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02 ÚLTIMAS 04 RODA VIVA
CAMPANHA  DA 
FRATERNIDADE FAZ 
DEFESA AMBIENTAL 
COM FRASE DE 
PADRE CÍCERO

PSB DO RN ACREDITA 
QUE GOVERNO DILMA 

TEM LUGAR TANTO 
PARA WILMA QUANTO 

PARA IBERÊ

IVAN CABRAL

BB ENTRA 
COM TUDO NO 
FINANCIAMENTO 
IMOBILIÁRIO

ABC GOLEIA 
ALECRIM POR
6 A 1 E FICA A UM 
EMPATE DA VAGA 
NA FINAL DO
1º TURNO

JUSTIÇA 
SUSPENDE 
“AUTO-AUMENTO” 
DOS VEREADORES 
NATALENSES

SECRETARIA DA 
COPA APROVA 
DOCUMENTAÇÃO 
DA EMPRESA OAS

ESTRADAS DO RN, 
RISCO FEDERAL

Banco do Brasil fi rmou parceria 
com a construtora Constel e 
tem planos de aumentar em 
100%  as linhas de crédito para 
compra de imóveis no RN .

As estradas federais do RN só não 
mataram mais neste carnaval do que 
as da Bahia e de Pernambuco, os dois 
estados do Nordeste que mais recebem 

foliões. Os números  dos acidentes 
foram levantados pelo NOVO JORNAL 
a partir de informações da Polícia 
Rodoviária Federal.

03 POLÍTICA

/ ADMINISTRAÇÃO /  DEPOIS DE TER PROPOSTO 
CHOQUE DE GESTÃO E LANÇADO A “TRANSVERSALIDADE 
DAS AÇÕES”, PREFEITA PROPÕE AGORA A 
“NUCLEARIZAÇÃO” PARA “ACELERAR O CRESCIMENTO”

MICARLA LANÇA
GESTÃO EM

10 CIDADES

09 CIDADES

08 ECONOMIA

12 CULTURA

05 POLÍTICA

16 ESPORTES

ÓRBITA

Núcleo de Assessoramento da Gestão Núcleo Estratégico da Copa 2014 Gabinete de Gestão Estratégica Núcleo Estratégico de Políticas Prioritárias

 ▶ Gestão por Resultado foi criada para a prefeitura pela Fundação Getúlio Vargas

MOTOS
VIRAM ARMAS 
NO TRÂNSITO 
DE NATAL

Em média, o Samu é acionado 20 
vezes por dia para atender acidentes 
envolvendo motocicletas. Em três 
anos, números de acidentes e mortes 
cresceram mais de 100%.
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BRUNO ARAÚJO
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SABE AS RETRANCAS que o ABC 
encontrou nas outras partidas 
contra o Alecrim? Ficaram no 
passado. O Alvinegro humilhou 
a equipe alecrinense com um 
placar de 6 a 1 no Frasqueirão, 
diminuiu a distância em relação 
ao líder Santa Cruz para apenas 
um ponto e agora sonha em de-
cidir a fi nal do primeiro turno 
em casa.

Mas, se fi cará na memória 
da torcida pelo resultado elásti-
co, difi cilmente será esquecido 
pelo atacante Éderson que mar-
cou quatro, dos seis gols abece-
distas. “Tava há três jogos sem fa-
zer gols, mas tive a oportunida-
de de fazer e fi co feliz”. Cascata 
complementou a contagem, en-
quanto Nêgo, de falta, descontou 
para o Alviverde.

Apesar de ainda não estar 
garantido na decisão da Taça Ci-
dade do Natal, o ABC enfrenta na 
última rodada o Corintians, em 
Caicó, e pode até perder para ir 
à disputa do título, basta o San-
ta Cruz não passar de um empa-
te contra o Centenário. Se ven-
cer e o Tricolor não marcar mais 
do que um ponto, a decisão será 
no Frasqueirão. Em caso de ma-
nutenção da vantagem, o San-

ta decide em casa. Uma vitória 
da equipe do Inharé, somada a 
uma derrota abecedista, garante 
a taça por antecipação ao time 
do interior.  

E se ao fi nal de jogo, o pla-
car mostrou a superioridade al-
vinegra, o início não foi diferente. 
Mesmo enfrentando uma equi-
pe com nove jogadores no cam-
po de defesa, o ABC abriu o pla-
car aos 19 minutos com Casca-
ta. Aos 40, começou o show de 
Éderson que fez o seu primeiro 
na partida, o segundo do ABC.

Na volta para a etapa fi nal, 
bastaram sete minutos para 
Éderson ampliar. Superior fi si-
camente e tecnicamente, o ABC 
chegou ao quarto gol cinco mi-
nutos depois, após Leandrão to-
car para o jovem cearense fazer 
o terceiro dele. Éderson ainda 
marcou mais um, mas a conta 
acabou fechada por Cascata, de 
pênalti, aos 30 minutos, e Nêgo, 
de falta, descontando aos 38.

Tão atípica quanto a chuva  
de gols, foi a de expulsões, com 
o Alecrim perdendo três atletas 
– Maceió, Alecson e Cleiton – na 
etapa fi nal de jogo. A arbitragem 
de Reginaldo Gomes, inclusive, 
deverá ser motivo de protesto 
pela diretoria alecrinense na Co-
missão de Arbitragem Potiguar 
nesta sexta-feira.

FOLHAPRESS

A ATUAL EPIDEMIA de dengue 
no Amazonas é a maior da 
história, segundo dados 
divulgados ontem pela 
Secretaria da Saúde do Estado. 
Até quarta foram notifi cados 
19.945 casos da doença. 

A maior epidemia 
de dengue registrada 
anteriormente no Amazonas 
ocorreu em 2001, com 19 mil 
casos. 

Do total de notifi cações 
entre os meses de janeiro e 
março, 14.404 ocorreram em 
Manaus e 2.159 no município 
de Tefé. As duas cidades 
enfrentam epidemia de 
dengue. Sete cidades estão em 
situação de emergência. 

Dez pessoas morreram 
devido à dengue no Estado 
entre janeiro e março. Três 
casos suspeitos estão em 
investigação. 

A gravidade da atual 
epidemia é decorrente 
da circulação das quatro 
variações da doença. 
Conforme nota da Susam 
(Secretaria da Saúde do 
Amazonas), cerca de 99% dos 
casos são de dengue clássica, e 
1% (151 casos) são de dengue 
hemorrágica, tipo grave da 
doença. 

FOLHAPRESS

DEPOIS DE SAMBAR no Carna-
val carioca, Ronaldinho voltou 
a entrar em campo, jogou bem e 
marcou um gol na vitória de 2 a 
1 do Flamengo com o Bangu, em 
Macaé, ontem, pela segunda ro-
dada da Taça Rio. O triunfo só foi 
decretado aos 50min do segun-
do tempo, com um gol de Diego 
Maurício. 

Ronaldinho tinha aberto o 
placar, em uma cobrança de pê-
nalti certeira aos 25min da etapa 
inicial. 

Os últimos dias foram agi-
tados para o badalado jogador. 
Além de jogar no sábado e de 
treinar pelo Flamengo, ele desfi -
lou pelas escolas de samba Por-
tela, Mangueira e Grande Rio e 
também participou de um bloco 
carnavalesco. Ontem, ele se mo-
vimentou bastante em campo e 
criou boas jogadas no ataque. 

O próximo desafi o do Fla-

mengo na Taça Rio será contra 
Fluminense, no domingo. 

O Flamengo tem seis pontos 
no alto da tabela do Grupo A. 

A equipe de Vanderlei Lu-
xemburgo começou melhor, mas 
só marcou o gol no momento em 
que a partida estava equilibrada. 

Léo Moura tentou driblar o 
marcador e foi ao chão. O árbi-
tro interpretou que o jogador foi 
derrubado. Ronaldinho bateu e 
fez 1 a 0, aos 25min. 

O empate saiu logo e em 
outro lance duvidoso. Ao ten-
tar passar pelo marcador, Pipi-
co caiu na área e o juiz marcou o 
pênalti. O próprio Pipico chutou 
e igualou o marcador. 

No segundo tempo, o Fla-
mengo procurou pressionar em 
busca da vitória, e o Bangu ten-
tou explorar os contra-ataques. 

Em um cruzamento aos 
51min, Diego Maurício conse-
guiu desviar a bola para fazer 2 
a 1. 

 ▶ Éderson fez quatro e homenageou a esposa, grávida

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Diego Maurício recebe o abraço de Ronaldinho pelo gol da vitória

FÁBIO BORGES / VIPCOMM

ABC HUMILHA ALECRIM E 
BOTA UM PÉ NA FINAL

FLAMENGO VENCE COM 
GOL AOS 50 DO 2º TEMPO

/ ESTADUAL /

/ CARIOCA /
FOLHAPRESS

A PREFEITURA DE São Lourenço do 
Sul (191 km de Porto Alegre) de-
cretou ontem estado de calami-
dade pública devido às chuvas que 
atingem a cidade. Segundo a Defe-
sa Civil do Rio Grande do Sul, fo-
ram confi rmadas oito mortes na 
inundação que atingiu, e 2.300 
pessoas tiveram de abandonar 
suas casas. 

Sete moradores do municí-
pio, que fi ca à beira da Lagoa dos 
Patos, morreram afogados de-
pois que suas casas foram inun-
dadas. Um idoso sofreu um infar-
to no momento em que era res-
gatado pelas equipes de socorro e 
também morreu. As identidades 
dos mortos não foram informadas 
pela Defesa Civil. 

A enchente, que deixou de-
baixo d’água metade da zona ur-
bana do município, obrigou 350 
pessoas a se abrigar em um giná-
sio da cidade. Outras 2.000 estão 
hospedadas em casas de amigos e 
parentes. 

A economia da cidade de 43 
mil habitantes sofreu um baque 
com a inundação: pelo menos 
15 mil pessoas foram diretamen-
te atingidas ou tiveram prejuízos 
materiais com a enxurrada, se-

gundo as autoridades gaúchas. 
Quatro helicópteros e nove 

lanchas retiraram cerca de 260 
pessoas que estavam ilhadas em 
telhados e terraços, ou em casas 
cujo acesso a outros pontos da ci-
dade foi cortado pela água. 

A água começou a baixar na 
cidade durante a tarde de ontem 
e parte das pessoas resgatadas em 
helicópteros ou lanchas começou 
a voltar para casa. 

O temporal também atingiu 

o município vizinho de Turuçu e 
provocou ainda a interdição da 
BR-116, em dois pontos, entre as 
cidades de Porto Alegre e Pelotas. 

A chuva começou na Quar-
ta-Feira de Cinzas e atravessou 
toda a madrugada. Meteorologis-
tas estimam que o volume de chu-
va pode ter alcançado entre 250 e 
300 milímetros em 24 horas. Trata-
se de uma quantidade de água três 
vezes superior à média de todo o 
mês de março. 

AMAZONAS 
TEM A MAIOR 
EPIDEMIA

/ DENGUE /

São Lourenço do Sul 
decreta calamidade

/ CLIMA-RS /

 ▶ A cidade de São Lourenço do Sul fi cou inundada: oito mortos

NAURO JUNIOR / RBS / FOLHAPRESS

PARA RECUPERAR A

/ IGREJA /  BISPOS CATÓLICOS LANÇAM CAMPANHA DA FRATERNIDADE EM NATAL TENTANDO 
DESPERTAR NOS FIÉIS A PREOCUPAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE; PODER PÚBLICO PROMETE AJUDAR

RENATO LISBOA
DO NOVO LISBOA

A CÚPULA REGIONAL (reunindo 21 
bispos do Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Paraíba e Alagoas) 
da Igreja Católica está empenhada 
em um trabalho de conscientiza-
ção de seus fi éis para as questões 
ambientais. 

Pela quarta vez desde a pri-
meira campanha, em 1964 (lan-
çada também em Natal), o meio 
ambiente ganha o tema da Cam-
panha da Fraternidade - este ano 
com o título “Fraternidade e a 
Vida no Planeta”. O lema tem uma 
carga dramática maior: “A criação 
geme em dores de parto”, uma ci-
tação de um texto bíblico. O lan-
çamento da campanha regional 
aconteceu ontem à noite no audi-
tório do hotel Imirá Plaza, na Via 
Costeira.  

O arcebispo de Natal, Dom 
Matias Patrício, fala que o foco da 
campanha é aquecimento global, 
com as consequências já bem di-
vulgadas nos meios de comuni-
cação. “Os entendidos nos dizem 
que as catástrofes ambientais au-
mentam a taxas de 6% ao ano”, 
fala Dom Matias. 

Ele cita que o número de en-
chentes no Brasil na primeira dé-
cada do século passado foi de ape-
nas duas, enquanto na última dé-
cada elas chegaram a 26. 

“É preciso que a gente se apro-
funde nos estudos dessa situação 
para pôr em prática novas atitu-
des. Somos também causadores 
disso”, afi rma o arcepisbo.  

Para a governadora Rosal-
ba Ciarlini, a igreja tem um tema 
“palpitante”, ligado à vida, com 
um grande apelo para mobilizar 
as pessoas. “Se cada um fi zer a sua 
parte, teremos um mundo mais 

confortável, onde a defesa da vida 
está acima de tudo”, disse.  

O coordenador da campanha 
no Rio Grande do Norte, o padre 
Alcimário Pereira de Oliveira, fala 
que a primeira ação é a mobiliza-
ção da igreja para conscientizar 
sobre a gravidade do quadro. “Te-
mos que tratar o meio ambien-
te com a noção de fraternidade e 
de uso. No dia 22 de março esta-
mos programando um dia de ar-
borização na grande Natal. Os lu-
gares serão ainda determinados”, 
fala Oliveira

Segundo ele, as paróquias do 
interior também farão “o dia D da 
árvore” (são 82 paróquias em todo 
o estado). “Depois será formado 
uma equipe técnica para preparar 
o indivíduo, que deve ser mais fo-
calizado. A atitude de reciclar, re-
duzir o consumir e adotar o reuso 
será reforçada”. 

A prefeita Micarla de Sousa 

declara que “toda e qualquer ins-
tituição” pode ajudar a prefeitura 
em um trabalho maior de cons-
cientização da população no que 
diz respeito à questão ambiental 
e “na consciência de que esse pla-
neta é o nosso habitat”. “A campa-
nha está começando agora e te-
mos muito a planejar com as pa-
róquias o que pode ser feito”, diz a 
chefe do Executivo municipal.  

Um dos maiores fenômenos 
musicais no Brasil, o Padre Zezi-
nho, estava presente na cerimônia 
de lançamento e disse que igreja 
católica vai contribuir para uma 
refl exão no Brasil e no planeta so-
bre um dos mais graves proble-
mas enfrentados pela humanida-
de: auto-destruição. 

Ele conclama a união entre a 
religião para o tema ganhar força. 
“O mundo tem aproximadamen-
te 93% de crentes e, se elas moti-
vassem os seus fi éis, o mundo mu-

daria. O problema é que os crentes 
em Deus estão destruindo a obra 
dele. Então é tarefa das religiões 
fazer a sua parte. Se conseguirmos 
conscientizar os fi éis o mundo vai 
mudar”, argumenta o padre. 

Para ele, as questões ambien-
tais tendem a se tornar tema per-
manente. “É uma questão de lógi-
ca. Se nós cremos que Deus exis-
te e é criador, ou cuidamos da 
obra dele ou morremos com ela”, 
afi rmou.  

Representando a Câmara dos 
Vereadores, o presidente Edivan 
Martins diz que a instituição tem 
uma sessão marcada para o dia 22 
de março sobre o tema da Campa-
nha da Fraternidade. “É um mo-
mento muito importante para dis-
cutir a vida no planeta e os vere-
adores fazerem projetos de lei, 
aproveitar o momento de refl exão 
proporcionado pela igreja católi-
ca”, concluiu Martins. 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini fala durante abertura da Campanha da Fraternidade: apoio governamental

ARGEMIRO LIMA / NJ

“OBRA DE DEUS”
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CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA DE Natal, Micarla de 
Sousa fez, na manhã de ontem, a 
primeira reunião com o novo cor-
po de secretários e determinou 
aos novos e antigos auxiliares: é 
proibido falar em política parti-
dária e no pleito eleitoral do pró-
ximo ano.

As “futricas políticas”, a pre-
feita ressaltou, não estão entre 
os seus assuntos de interesse no 
momento. “Se algum de vocês for 
questionado sobre as eleições, diga 
que está ocupado e comprometido 
com as ações da cidade, sem tem-
po para picuinhas”, disse aos secre-
tários, durante o encontro.

Só num momento seguinte, 
em entrevista coletiva, falou do 
prazo para o fi m do voto de silên-
cio. É em 2012 – quando ela espe-
ra estar com a popularidade em 
dia. “Pensar em eleição nesse ins-
tante é passar com o carro na fren-
te dos bois. Eu tenho muito traba-
lho e sempre dito: quem está com 
tempo sufi ciente para pensar em 
eleição, que pense. O meu está, fe-
lizmente, muito ocupado.”

O discurso funciona como 
uma redoma protetora. Analisan-
do os mais de dois anos de admi-
nistração, percebe-se que nenhum 
dos partidos que apoiaram Micar-
la de Sousa em 2008 (DEM, PMN e 
PR) continua participando da ges-
tão e, apesar da presença de no-
mes do PSB e PMDB, os dois não 
formalizaram qualquer tipo de 
aliança com o PV.

Dos socialistas confi rma-
dos na readequação administra-
tiva, apenas o ex-deputado Cláu-
dio Porpino, novo secretário de 
Serviços Urbanos, compareceu. 
O titular da pasta de Administra-
ção, Vagner Araújo, enviou apenas 
uma carta, comentando a ausên-
cia que não pode ser desfeita em 
virtude de uma viagem programa-
da, segundo escreveu, havia mais 
de um ano. “Reafi rmo minha dis-
posição de muito trabalho”, es-
creveu Araújo em suas considera-

ções fi nais, antes de concluir que 
estará de volta à cidade e pron-
to para o trabalho na próxima 
segunda-feira. 

O prazo colocado por ele na 
mensagem lida em voz alta por 
Micarla de Sousa no salão no-
bre do Palácio Felipe Camarão é 
o mesmo estipulado por Porpi-
no para falar sobre a atribuição e 
também para quando está marca-
da a cerimônia de posse.

Até o início da próxima sema-
na os dois terão de resolver tam-
bém outra pendência. Apesar de 
demonstrarem predisposição de 
pedir permissão ao partido, a li-
cença para que aceitem os cargos 
ainda não foi dada, segundo infor-
mou a secretaria do diretório esta-
dual do Partido Socialista Brasilei-
ro. Os pedidos só teriam sido ofi -
cializados na tarde de ontem.

A ex-governadora Wilma de 
Faria, líder do PSB, já se reuniu 
com eles e não teria feito objeção 
por se tratar de convites pessoais. 
Mas, na mesma época, orientou 
os vereadores ligados ao partido a 
formarem um bloco independen-
te, colocando pela primeira vez 
em xeque a maioria do governo na 
Câmara Municipal de Natal.

Pelo Twitter, Wilma de Fa-
ria reforçou. “O PSB não concorda 
com o modelo administrativo im-
plantado pela atual gestão, por-
tanto quem assumir qualquer car-
go na administração de Natal terá 
que se licenciar do partido. O PSB 
não é aliado do PV. É oposição, por-
tanto essa atitude é de coerência!”

Micarla de Sousa afi rma que 
alguns convites tiveram o com-
ponente partidário, mas outros, 
como os aos membros do PSB, fo-

ram por “reconhecimento de tra-
balho”. “Nenhum convite foi fei-
to para que o PSB viesse partici-
par”, disse a prefeita, porém, sem 
esconder que espera atrair a legen-
da e conseguir reconquistar base 
no legislativo. “A expectativa que 
eu tenho é de que o PSB continue, 
como todos os partidos que nos 
apóiam na Câmara Municipal.”

O novo diretor-presidente da 
Urbana, o ex-deputado Luiz Almir 
(PV) aprova o convite e aposta nos 
resultados da tentativa de aproxi-
mação. “Foi uma posição louvá-
vel da prefeita, uma demonstra-
ção de abertura. Mas, agora, aci-
ma de tudo, ela foi buscar nos par-
tidos pessoas capazes.” 

AUSÊNCIAS
Anunciado como secretario 

adjunto de Esportes e, mais tarde, 

recebendo a promessa de ser efe-
tivado titular da pasta - quando 
for criada a Secretaria extraordi-
nária da Copa 2014 - o presidente 
da Federação Norte-Riograndense 
de Futebol, José Vanildo, também 
não compareceu.

A prefeita estranhou a ausên-
cia, mas ratifi cou. “A secretaria de 
Esportes está confi rmada”, disse 
Micarla. Contudo, ela ainda preci-
sa criar estrutura para o funciona-
mento da Secretaria da Copa e fa-
zer o desmembramento.

Apesar de a posse estar mar-
cada para a segunda-feira, o Diá-
rio Ofi cial do Município de ontem 
já trouxe a nomeação dos novos 
secretários. Dos 27 órgãos do pri-
meiro escalão, 16 foram mexidos, 
além de preenchida a Secretaria 
da Mulher, criada no ano passa-
do, mas até agora sem tiular, que 

a partir de segunda-feira fi cará sob 
o comando de Rosy de Sousa.

Na pasta de Meio Ambiente e 
Urbanismo foram acomodados os 
jornalistas Bosco Afonso e Eugê-
nio Bezerra. Ambos já tinham tra-
balhado juntos na empresa da fa-
mília de Micarla, a TV Ponta Ne-
gra, e vão direcionar os trabalhos 
para aprovação da revisão do Pla-
no Diretor da cidade pelo legislati-
vo ainda este ano

A prefeita explicou o crité-
rio usado para escolha do titular. 
“Pensei da mesma forma como 
pensei em todos os outros. O Pla-
no Diretor não é algo estanque e 
que esteja apenas dentro da Se-
murb. Está dentro da prefeitu-
ra. Pensei em Bosco Afonso por-
que ele tem o perfi l para estar à 
frente de um órgão de tamanha 
responsabilidade.

Passados mais de dois anos de 
uma administração avaliada ne-
gativamente, a prefeita Micarla de 
Sousa se viu na obrigação de mu-
dar. E escolheu o modelo de gestão 
por resultado, que funciona bem, 
mas na iniciativa privada. “A prin-
cípio pode parecer estranho que 
secretários tenham coordenado-
res, mas nós vamos fazer com que 
essa coordenação funcione para in-
tegrar as secretarias que fazem par-

te desses núcleos”, disse Micarla, 
em tese, sobre os núcleos sugeridos 
num modelo criado sob a supervi-
são da Fundação Getúlio Vargas.

O desafi o é colocá-lo em prá-
tica, já que no serviço público a 
subordinação entre secretários é 
algo experimental e que exige uma 
transformação cultural, como diz 
Micarla. “Esse reordenamento não 
é uma simples mudança, é uma 
forma diferente de ver a gestão. 

Inclui uma nova cultura”, disse a 
prefeita.

Micarla garante que a implan-
tação do estudo a fará cobrar mais 
dos auxiliares, embora, pelo orga-
nograma apresentado seja visível 
seu afastamento da gestão públi-
ca. Ou de pelo menos parte dela. 
A irmã dela, Rosy de Sousa, tem 
essa visão.

“É uma forma de descentrali-
zar o trabalho da prefeita para dar 
mais agilidade as políticas desen-
volvidas nos núcleos”, disse a se-
cretária que no início do mandato 
de Micarla ocupava a titularidade 
da Secretaria de Trabalho e Ação 

Social (Semthas) e vivenciou, em 
certas ocasiões, a difi culdade de 
ter uma audiência com a prefeita.

Destacando que, à época, viu 
“muitas difi culdades de integra-
ção entre os secretários”, ela disse 
agora ter a impressão de que há, 
pelo menos, receptividade. “Acho 
que os secretários receberam mui-
to bem essa nova forma de gestão. 
Eu, que sou da iniciativa privada, 
pra mim é muito simples começar 
esse novo trabalho em cima de re-
sultados”, destacou, defendendo 
que “era difícil a prefeita ter condi-
ção de despachar com mais de 20 
secretários todas as semanas.”

Para suprir a carência por 
acompanhamento surgem cinco 
núcleos, o Gabinete de Gestão Es-
tratégica – com todos os núcle-
os orbitando em torno da prefeita 
– e um centro de assessoramento 
que mantém em volta de Micarla 
a Comunicação, a Procuradoria e a 
Controladoria do Município.

As explicações de como as coi-
sas irão funcionar foram dadas 
pela prefeita. Ela se valeu de recur-
sos multimídia e um projetor de 
imagens para poder mostrar o or-
ganograma da “nuclearização” de-
fendido pelo secretário do Gabi-

nete Civil, Kalazans Bezerra como 
“acelerador de crescimento”.

Ele garante que os coordena-
dores irão ter contato diário com 
a chefe do executivo e isso levará 
a decisão até a ponta do processo 
de forma mais rápida. Além disso, 
muitas das ações iniciais já esta-
riam adiantadas. “Os dois primei-
ros anos serão aproveitados daqui 
pra frente. Muitos projetos elabo-
rados não puderam ser colocados 
em prática por falta de recursos”, 
diz, acreditando, assim como Mi-
carla, que ainda há tempo para 
uma “reconstrução” e as parcerias 

estão sendo buscadas, com êxito, 
com o governo do Estado e com a 
presidente Dilma Rousseff  (PT).

Com o reordenamento, Kala-
zans Bezerra fi ca com a responsa-
bilidade de coordenar o núcleo de 
políticas prioritárias, que tem as 
duas pastas  com mais recursos: 
Saúde e Educação.

O núcleo estratégico da Copa 
2014 tem apenas o vínculo entre 
a Secopa e o coordenador, o vice-
prefeito Paulinho Freire (PP). O de 
gestão e fi nanças será comandado 
pelo novo secretário de Gestão Es-
tratégica, Carlos Von Sosten. O de 
ordenamento urbano pelo secre-
tário Sérgio Pinheiro e o núcleo de 
desenvolvimento social tem à fren-
te a secretária Rosy de Sousa.

Outra área que precisa de in-
tervenção emergencial é a que 
centraliza os projetos da Copa de 
2014. E para essa missão foi con-
vocado o ex-gestor de portfólio 
de projetos do mundial de futebol 
na prefeitura de Salvador, Rodrigo 
Cintra. Ele já vinha prestando con-
sultoria para a prefeitura de Natal 
havia três meses e se diz inteirado 
sobre o andamento dos processos.

“A gente sabe das difi culdades 
de Natal e das obrigações contra-

tuais, que são muito grandes (...) 
mas o esforço vale a pena porque 
a Copa é o maior produto para 
agregar valor a qualquer lugar do 
planeta”, destacou. Ainda segun-
do ele, saber que a OAS foi sele-
cionada para construir o estádio 
Arena das Dunas é “tranquiliza-
dor”. A construtora é a mesma que 
se consorciou à Odebrecht para 
construir o novo estádio da Fonte 
Nova, na capital da Bahia.

EDUCAÇÃO
Prioridade da gestão verde, a 

Educação recebe seu quarto secre-
tário, o ex-reitor da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN). Walter Fonseca, na con-
dição de novo titular foi cauteloso 

ao avaliar as constantes mudan-
ças no comando e disse que, por 
hora, prefere acreditar que “a troca 
feita buscando novas idéias pode 
passar a ser um fato positivo.”

Sobre os planos, resumiu a 
prioridade nesse momento de cri-
se. “Nossa primeira missão é to-
mar conhecimento de toda a rede 
municipal de ensino, dos seus pro-
blemas e, principalmente, abrir o 
diálogo com os nossos professo-
res, que tem a responsabilidade de 
fazer funcionar o sistema, para re-
solver esse impasse da greve, para 
que o semestre reinicie dentro de 
um pacto de credibilidade mútua, 
de compromissos assumidos. Só 
depois devemos pensar em novos 
projetos.”

PREFEITA TENTA
/ REUNIÃO /  PREFEITURA ADOTA NOVO MODELO DE GESTÃO E APOSTA 
NA NUCLEARIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO EM BUSCA DE ACELERAR 
PROJETOS E PROVOCA CRISE NO PSB COM A NOMEAÇÃO DE DOIS 
NOMES LIGADOS À EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA

ENCONTRAR O FOCO

 ▶ Modelo apresentado cria núcleos que orbitam em torno de coordenadores

REPRODUÇÃO

COM MUDANÇA, PREFEITURA 
ESPERA MAIOR AGILIDADE

SECRETÁRIO DA 
COPA VEM
DA BAHIA, ASSIM 
COMO A OAS

KALAZANS BEZERRA COORDENA AS 
PASTAS COM MAIOR ORÇAMENTO

 ▶ Durante entrevista, a prefeita Micarla de Sousa explicou novo modelo de gestão que, segundo ela, é uma forma diferente de ver a gestão e pediu que secretários evitem falar em política até 2012

NEY DOUGLAS / NJ
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JUNTAR OS CACOS
Na última vez que governou 

o Rio Grande do Norte, o senador 
José Agripino usou a imagem de 
restaurar um vaso quebrado para 
a tarefa que se impunha. Em ma-
téria de juntar os cacos ele terá 
muito o que fazer a partir de hoje, 
quando entra de cabeça na con-
venção do DEM que vai elege-lo, 
na próxima terça-feira, presidente 
nacional do partido, que ainda so-
fre ameaça de esfacelamento.

Agripino, que retornou on-
tem, dos Estados Unidos, tem al-
moço marcado com o atual Pre-
sidente do Partido, Rodrigo Maia 
e com o Líder na Câmara, ACM 
Neto, justamente para cuidar da 
convenção.

DIRETOR DO WALFREDO
Antes de completar 15 dias da 

renúncia da diretoria do Hospital 
Walfredo Gurgel, que abandonou 
o posto nas vésperas do Carnaval, 
obrigando o Secretário da Saúde a 
acumular a direção geral, o Governo 
defi ne o novo Diretor-geral do maior 
hospital do Estado. É o dr. Mozar 
Dias de Almeida, médico ortopedis-
ta  dos quadros do HWG, com gran-
de experiência administrativa, por 
ter sido Prefeito de Currais Novos.

COPA DA IGREJA
A Igreja entra na luta para ga-

rantir Natal como uma das sedes 
da Copa do Mundo de 2014. O pa-
dre José Carlos Lino, Carlos Moioli 
(assessor da Arquidiocese do Rio) e 
Gilmar de Souza (da Paróquia Cris-
to Operário-RJ) estarão na manhã 
de hoje, no auditório do Sebrae para 
apresentar uma proposta de mobili-
zar localmente os diversos segmen-
tos ligados ao esporte, ao voluntaria-
do, às lideranças empresariais e às 
prefeituras municipais do entorno 
da capital para fortalecerem ações 
capazes de reduzir o risco de perda 
da Copa. Eles vão apresentar a expe-
riência realizada no Rio

NOVA SOCIEDADE
A empresária Cynthia Delfi -

no está convidando um grupo de 
jornalistas para conhecer o grupo 
BFPAR, de Fortaleza, que associou-
se com a Delphi Engenharia, ofere-
cendo musculatura para a empre-
sa local enfrentar os gigantes da in-
corporação imobiliária que apor-
taram em Natal. Segunda-feira, o 
grupo vai conhecer o novo sócio 
da Delphy, Beto Stuart.

FÉ PARA MUDAR
Uma ONG de verdade, sem fi ns lu-

crativos nem criadora de renda para os 
seus dirigentes,  criada por inspiração do 
empresário  Jorge Gerdau, a Brasil Com-
petitivo, está sendo contactada para ofe-
recer suporte à administração, a exemplo 
do que havia sido feito em outras unida-
des da Federação, como foi o caso de Mi-
nas Gerais, no começo do Governo Aécio Neves.

Além de quebrado, o Governo do Estado terminou se entranhando num ver-
dadeiros caos administrativo, que foi se criando nos últimos anos pela falta de 
uma política de pessoal construída de forma global e harmônica, oferecendo 
uma lógica para o funcionário de carreira.

Estabeleceu-se um ciclo vicioso: o nosso funcionário público ganha mal por-
que não trabalha e não trabalha porque ganha mal.

A institucionalização desse quadro aconteceu em razão de alegadas difi -
culdades para se oferecer uma remuneração compatível com o tipo do trabalho 
oferecido pelo servidor estadual. Cada chefe de serviço, ao longo do tempo foi 
encontrando o seu próprio jeitinho para a máquina não parar de vez.

De jeitinho em jeitinho chegou-se à situação atual. Para estimular o fun-
cionário que trabalha foram sendo criadas gratifi cações e abonos que foram se 
incorporando aos salários e se estendendo a quem não se mostrava tão neces-
sário, mas supria os péssimos salários pagos.

As ações programadas pelo novo governo começaram a esbarrar nessa tris-
te realidade. A opção de cortar as gratifi cações para os que não trabalham tem 
se mostrado muito mais complicada do que parecia.

Falar em reforma administrativa é recorrer a um rótulo gasto e desgastado 
pelo mau uso. Sobretudo pela repetência na distribuição de bondades, geral-
mente, para serem pagas pelo sucessor, ou impregnadas pelo corporativismo 
de algumas categorias que conseguiram se impor, ampliando a desigualdade  - 
sobretudo salarial - entre servidores do mesmo nível. Categorias que circunstan-
cialmente nos período de fi m de governo terminaram contribuindo para aumen-
tar a desarrumação institucional na carreira dos servidores públicos.

Não temos mais idade para continuar acreditando em fórmulas mágicas  
para o serviço público, nem – muito menos – no sucesso das terceirizações das 
decisões que são privativas dos governantes, mas acreditamos que o momento 
exige um re-estudo completo da máquina estadual e, dentro desta realidade, ex-
periências pretéritas podem ser muito bem vindas.

Nas conversas com integrantes do secretariado estadual a questão do fun-
cionalismo é colocada, cada um relatando as difi culdades peculiares de sua 
área, mas de uma forma geral todos se afunilando na necessidade de se fazer 
alguma coisa para a máquina funcionar. Para mudar esse quadro, certamente, se 
terá de fazer mais do que pedir a interferência de Nossa Senhora Desatadora de 
Nós. Algumas vezes o uso do relógio de ponto pode fazer milagres.

 ▶ O Reitor da UFRN Ivonildo Rego assina 
hoje cinco contratos para a melhoria da 
infraestrutura do Campus Central, inclusive 
no Labcom.

 ▶ Somente ontem, quinta-feira de 
cinzas, saiu publicada a nomeação dos 
integrantes das comissões julgadoras do 
Carnaval de Natal, com efeito retroativo.

 ▶ O advogado Domilson Damásio, um 
nome conhecido no desporto local, foi 

nomeado Secretário Adjunto de Esporte 
e Lazer.

 ▶ Depois de um período de verdadeira 
campanha eleitoral o Colégio das 
Neves conclui, hoje, o processo com a 
realização da eleição do Centro Cívico.

 ▶ Carlos Simões inicia, hoje, temporada 
no Teatro Alberto Maranhão, com o 
espetáculo “Os homens querem casar – 
as mulheres querem sexo”.

 ▶ A Prefeitura de Natal instituiu 
comissão para preparar o Seminário 
“Tecendo a Rede de atendimento à 
Mulher em situação de violência.

 ▶ O Conselho Deliberativo do América 
está convocado para uma assembléia 
na próxima terça-feira, quando será 
apresentado o plano de trabalho do ano.

 ▶ Destaque da semana no blog 
do deputado Fernando Mineiro: A 

pesquisa que mostra mais de 70% de 
desaprovação da administração Micarla 
de Sousa.

 ▶ Completa 75 anos, no dia de hoje, 
do falecimento do industrial Fernando 
Gomes Pedroza.

 ▶ Maria Lúcia Bessa Silveira foi 
nomeada Diretora do Hospital Regional 
Rafael Fernandes, em Mossoró. É a 
esposa do ex-deputado Francisco José.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ASSESSOR DE IMPRENSA DA PREFEITURA, JEAN VALÉRIO SOBRE 
A SECRETARIA DE ESPORTES E A SECRETARIA DA COPA

Esse arranjo é 
temporário, só 
enquanto agente cria a 
estrutura”
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TIME ESCALADO
O Diário Ofi cial do Mu-

nicípio saiu, ontem, com a 
escalação do time da Pre-
feitura. Onze novos secretá-
rios e mais outras mudan-
ças no círculo próximo à pre-
feita: Nélio Júnior como As-
sessor Especial do Gabinete; Eugênio Bezerra, que deixou o posto, 
vai para Secretário-adjunto de Gestão Ambiental da Semurb, en-
quanto o ex-Presidente da Fundação Capitania das Artes, Rodri-
gues Neto, vai para a secretaria-adjunta da Governança Solidária.

Não saiu nem a nomeação do Secretário da Copa, Rodrigo Sin-
tra, nem de José Vanildo, para Esportes.

Olho no turismo

A prefeitura de Natal e 
o Big Brother

Em duas amplas reportagens produzidas recentemente 
por este NOVO JORNAL fi caram latentes os paradoxos vividos 
pelo turismo potiguar. Ambos requerem atenção do poder pú-
blico, como ente incentivador da atividade. 

Na primeira matéria, os hoteleiros festejaram os 95% de 
ocupação durante o período carnavalesco. Ao mesmo tempo, 
as agências de viagens celebraram um fato inédito – nunca os 
potiguares viajaram tanto para o exterior como agora.

Portanto, Natal continua sendo atraente ponto de visita 
para turistas de outros estados que, em vez de folia, preferem 
descansar durante o carnaval. E o período também tem sido 
bom para aqueles potiguares que desejam visitar o exterior. 
São realidades que precisam ser analisadas pelos gestores pú-
blicos, muito embora o setor seja tocado pela iniciativa privada.

Se isso parece um mar de rosas, uma terceira reportagem 
registra o fato preocupante, daí o paradoxo: os turistas estran-
geiros que chegavam em Natal por meio de vôos fretados su-
miram. E sumiram porque os charters desapareceram. E de-
sapareceram porque, além dos problemas gerados pela crise 
econômica internacional, pouco se fez para mantê-los.

O fenômeno pode até ser interpretado de forma mais am-
pla, alcançando como prejudicados não somente o RN, mas os 
demais estados com potencial turístico. 

O que chama a atenção, no entanto, é a queda vertigino-
sa desse tipo de turismo sem que nada tenha sido feito para 
evitá-la.

A reportagem deste NOVO JORNAL revelou que o estado que 
chegou a receber 21 vôos fretados por semana hoje recebe, de 
forma regular, somente dois regulares, de Amsterdan e Buenos 
Aires, e um terceiro, da Itália, que opera apenas na alta estação.

Para se ter idéia do quadro, em 2007 o RN chegou a rece-
ber 109.870 turistas estrangeiros – todos favorecidos, bem ver-
dade, pelo momento ecônomico. Em 2010, esse número caiu 
para 58.810 - e em janeiro deste ano o total de visitantes es-
trangeiros somou 6.496.

Apesar de ser uma atividade movida principalmente pela 
iniciativa privada e que, por isso, caiba sobretudo aos empre-
sários se mobilizarem para fazer frente às adversidades, o po-
der público - tanto a prefeitura como o estado - precisa estar 
presente.

Parte do empresariado tem o pensamento torto nesse 
campo. Imagina que o poder público deve investir para garan-
tir-lhe o lucro. Essa visão está ultrapassada. Os empresários 
têm de fazer a sua parte.

O poder público, de seu lado, está diante de um grande de-
safi o: a Copa do Mundo pode ser um grande alavancador do 
turismo. Vizinhos como Pernambuco e Ceará, que também 
jogos do mundial, estão agindo. O RN não pode fi car para trás.

Já virou lugar comum as reclamações e protestos contra 
a administração desastrosa da prefeita Micarla de Sousa. E 
compartilho da opinião dos quase 90% que estão insatisfei-
tos. Nunca antes na história recente dessa cidade se viu tan-
to amadorismo no trato com a gestão pública. A impressão 
que se tem é que qualquer outro cidadão poderia empreender 
com maior competência a coisa pública. 

Mas tomemos cuidado para que essa revolta generalizada 
não nos coloque na condição do mero apelo voyeurístico que 
tanto sucesso faz em programas como o Big Brother Brasil e 
que arranca diariamente picos de audiência nas nossas casas 
e confere cifras astronômicas para os donos do “plim-plim”. Se 
em conjunto com os passos que nos levam a protestar con-
tra a administração pública, envidássemos uma corrida para-
lela de boas práticas no nosso cotidiano, já estaríamos fazen-
do algo mais útil para nós mesmos e para a cidade. 

E não falo de fazermos um curso básico de gestão públi-
ca. Não jogar lixo na rua ou em qualquer outro lugar público, 
um aquecimento. Dia desses, voltando para casa, vi uma ido-
sa mascando chiclete dentro do ônibus. A cena por si só já era 
curiosa. Mas chocante foi vê-la cuspir a bala já aguada e sem 
cor exatamente no meio da passagem das pessoas. Marcos Sá 
de Paula me disse dia desses que viu um garoto dentro de um 
carro jogar uma embalagem de suco no meio do trânsito. Eu 
já vi, na mesma situação, uma pessoa jogar um coco! Outro 
dia, enquanto almoçava, abordei um rapaz no restaurante que 
não tinha braços e segurava a colher – com uma destreza im-
possível de não ser percebida – com os pés.  

A cena de superação e autonomia me impulsionou para 
aborda-lo, perguntando se não tinha interesse de ser persona-
gem de uma matéria. Funcionário efetivo de uma secretaria do 
Município – evidenciado pelo crachá - e visivelmente revoltado 
com a administração pública, o rapaz foi tão hostil comigo que 
não posso classifi ca-lo senão de mal educado: “Se for para falar 
mal da prefeita, eu dou entrevista. Mas para falar sobre minha 
defi ciência, não tenho o menor interesse e saia daqui”. Respon-
di-lhe algo mais ou menos parecido com o começo desse arti-
go. Quase pedi desculpas por ter nascido e me retirei. 

Até  mesmo no BBB nos é dado o direito de escolher quem 
deve ou não fi car na casa mais rebolativa e semi-iletrada do 
país. Então que possamos levar essas escolhas para outras es-
feras do nosso dia-a-dia, a começar por fazermos a nossa par-
te para preservar a cidade e o conceito de cidadania. Ao me-
nos antes das próximas eleições.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CABEM OS DOIS
- Wilma ou Iberê?
Acreditando que o Governo 
Dilma é como coração de mãe 
(sempre cabe mais um), o PSB 
do Rio Grande do Norte está 
na luta por dois lugares na 
administração federal. Wilma 
fi caria com a Sudene, que havia 
sido disponibilizada para Iberê, 
mas a notícia vazou antes do 
tempo e construiu-se um novo 
cenário... Para evitar uma disputa 
intestina descobriram um cargo 
mais próximo do perfi l de Iberê: 
A Coordenação Nacional de 
Recursos Hídricos.
Por enquanto falta combinar com 
Dilma.

PREÇO DO CARNAVAL
Apesar da pobreza francisca-

na da estrutura do Carnaval de Na-
tal, o custo não foi baixo. As sub-
venções para a Associação das Es-
colas de Samba somaram R$ 375 
mil; para a União de Blocos fo-
ram R$ 100 mil; para shows artísti-
cos R$ 232.469,00; locação de  pal-
cos e camarotes, R$ 100 mil e R$ 
70.570.00 para a “locação de gra-
des de isolamento”.

BANCO MUNDIAL
Em vez do senegalês Makhtar 

Niop, o Banco Mundial mandou a 
Natal, para encontrar a governa-
dora Rosalba Ciarlini, seu Coorde-
nador da área de Desenvolvimen-
to Sustentável, Mark Lundell.  De-
pois de um exame da situação fi -
cou acertado  a apresentação de 
uma carta-consulta, dentro de 
90 dias, para permitir a amplia-
ção de ações integradas para o 
desenvolvimento

O JUIZ
O futuro Secretário Municipal 

da Copa, Rodrigo Sintra, é Juiz de 
Futebol, dos quadros da FIFA (o que 
lhe garante um cachê de R$ 4.500,00 
por jogo apitado). Embora da Fede-
ração Baiana, ele também arbitrou 
no Campeonato Paulista, quando 
teve um problema com o treinador 
Wanderley Luxemburgo (na época 
dirigindo o Santos). Wanderley acu-
sou o Juiz de querer “fl ertar” com 
ele. E o assunto terminou na Justiça, 
não se sabendo o desfecho.

Sua nomeação criou um pro-
blema com o Presidente da nos-
sa Federação de Futebol José Va-
nildo que não aceitou ser o seu ad-
junto, na Secretaria de Esportes, 
até a criação da pasta exclusivo da 
Copa, que será ocupada por Sua 
Senhoria.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Chefe de Reportagem  ▶  sheylaazevedo@novojornal.jor.br
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Redução de danos
Apesar do desgaste sofrido com a revelação do vídeo de 

seu encontro com um repórter da Folha num shopping paulis-
tano, o titular da Segurança, Antônio Ferreira Pinto, deve se-
guir no cargo, ao menos por ora, devido à ausência de substi-
tuto que não sinalize a capitulação do governo estadual dian-
te de setores da Polícia Civil descontentes com o secretário. 

Mesmo incomodado com o episódio – e com a narrativa, 
alimentada por Ferreira Pinto, de que apenas os corruptos fa-
zem restrições a seu trabalho – Geraldo Alckmin optou por 
priorizar a investigação das circunstâncias da divulgação das 
imagens.

CHUMBO 1 
A crise na Segurança pau-
lista foi defl agrada há qua-
se um mês com a divulgação 
de outro vídeo, no qual escri-
vã acusada de receber propi-
na é forçada a se despir para 
revista durante blitz. O caso 
derrubou a corregedora da 
Polícia Civil, Maria Inês Va-
lente, da confi ança de Ferrei-
ra Pinto. 

CHUMBO 2 
Dez dias depois, cai o coorde-
nador de estatística da secre-
taria, Túlio Kahn, após a Fo-
lha revelar que ele teria ven-
dido informações sigilosas a 
empresa privada. Kahn ha-
via sido nomeado na ges-
tão de Saulo de Castro Abreu 
Filho, hoje na pasta dos 
Transportes. 

A CONVERSAÇÃO 
Disseminou-se entre autori-
dades do governo paulista a 
convicção de que ‘está todo 
mundo grampeado’. 

BATE... 
Adversários da cúpula da Se-
gurança enxergam na crise 
a chance de aprovar na As-
sembleia projeto que devol-
ve a Corregedoria da Polícia 
Civil à delegacia-geral. O tex-
to questiona decreto de José 
Serra, de agosto de 2009, pelo 
qual o órgão fi cou subordina-
do ao gabinete do secretário. 

...E VOLTA 
Alckmin já decidiu que ques-
tionará judicialmente a pro-
posta, caso aprovada. O go-
verno dispõe de parecer ju-
rídico atestando a legalidade 
do decreto, que deixou sob 
controle direto do secretário 
a instância responsável pela 
investigação de desvios da 
corporação. 

NO PLANALTO 
Menos de duas semanas de-
pois de se reunir com Dil-
ma em SP, Alckmin irá a Bra-
sília na próxima semana 
para nova conversa com a 
presidente. 

RECOMPENSA 
No site criado pela embaixa-
da americana para divulgar 
a visita de Barack Obama ao 
Brasil (www.obamabr.org), 
os internautas são chama-
dos a gravar vídeo ou escre-
ver mensagem ao presidente. 
Logo abaixo, há um aviso de 
estímulo: ‘anunciaremos os 
prêmios em breve’. 

PISANDO... 
Representantes das centrais 
chegarão hoje ao Planal-
to sob tensão. Ontem, numa 
reunião prévia, fi cou acerta-
da uma pauta comum que 
exclui o fi m do imposto sin-
dical, defendido apenas pela 
CUT. 

...EM OVOS 
Se a central ligada ao PT mes-
mo assim trouxer o assunto à 
baila, estará ‘ofi cializando o 
racha’, avaliam sindicalistas 
de outras correntes. 

CAPITAL 
Depois da reunião com as 
centrais, hoje, Dilma dará iní-
cio a uma rodada de encon-
tros com empresários. Jor-
ge Gerdau, que chegou a ser 
cotado para o governo, deve 
abrir a série. 

W.O. 
O comando do DEM espera 
que Gilberto Kassab, de ma-
las prontas para deixar o par-
tido, nem apareça na con-
venção de terça-feira. 

OUTRO RUMO 
Não obstante sua ligação his-
tórica com Kassab, de quem 
foi secretário na prefeitu-
ra, o deputado federal Ro-
drigo Garcia disse à cúpu-
la do DEM que não pretende 
segui-lo. 

ARGUMENTO 
O Instituto Teotônio Vilela, 
do PSDB, passará a municiar 
congressistas tucanos com 
um ‘paper’ diário com críti-
cas às ações do governo fede-
ral. A ideia é afi nar o discurso 
dos integrantes do partido.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DEM com PSB é quase transgênico. 
Aonde vamos chegar com esses 

‘socialistas’?!

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE JOÃO PAULO RODRIGUES, integrante da coordenação nacional 
do MST, comentando em seu Twitter a aproximação, com vista 
a um futuro partidário comum, entre o prefeito de São Paulo, 

Gilberto Kassab, e o governador de Pernambuco, Eduardo Campos.

MANSINHO 
Quando telefonou a Paulinho da Força (PDT-SP) para 

agendar a reunião entre Dilma e as centrais, Gilberto Carva-
lho foi logo perguntando: 

– E aí, você está mais calmo? 
O secretário-geral da Presidência se referia à estridente 

oposição do deputado ao salário mínimo de R$ 545, recém-
aprovado pelo Congresso. 

– Eu? Estou paz e amor, ministro... 

JUIZ SUSPENDE AUMENTO 

PARA VEREADORES
/ LIMINAR /  RESOLUÇÃO AUMENTANDO SALÁRIOS DOS VEREADORES PARA MAIS DE 
R$ 15 MIL É CONSIDERADA ILEGAL PELO JUIZ DA 5ª VARA DA FAZENDA DE NATAL

O JUIZ IBANEZ Monteiro da Silva, da 
5ª Vara da Fazenda Pública, de-
terminou que a Câmara Munici-
pal de Natal suspenda o aumento 
salarial auto-concedido pelos ve-
readores este ano.

O reajuste dos salários dos 
vereadores para R$ 15.018,75 foi 
aprovado através da Resolução n° 
380/2010 para vigorar a partir de 
fevereiro deste ano, aproveitando 
o embalo dos reajustes salariais 
que os deputados federais conce-
deram a si próprios, o que levou 
a maioria das Assembleias Legis-
lativas a também aumentarem os 
salários dos deputados estaduais, 
no famoso efeito cascata.

No Rio Grande do Norte não 
foi diferente. Os vencimentos dos 
deputados estaduais passaram 
de R$ 12.384,00 para R$ 20.042,34.

Diante disso, os vereadores 
também aproveitaram a onda e 
aumentaram seus próprios salá-
rios fi xando-os em 75% do que 
ganham os deputados estaduais. 
O Ministério Público questionou 
a legalidade do reajuste ter sido 
concedido pelos vereadores para 
si mesmos utilizando uma reso-
lução, quando a Constituição es-
tabelece que os reajustes dos sub-
sídios parlamentares têm que se 
aprovados por lei.

Além do reajuste não ter sido 
aprovado em lei, o Ministério Pú-
blico alega ainda que a resolução 
da Câmara dos Vereadores tam-
bém é ilegal porque a Constitui-
ção Federal determina que “o sub-

sídio dos Vereadores será fi xado 
pelas respectivas Câmaras Muni-
cipais em cada legislatura para a 
subsequente”, ou seja, os vereado-
res agora só poderiam reajustar 
seus salários em 2012 para a legis-
latura que começa em 2013.

A ação movida pelo Ministé-
rio Público, contudo, não se limita 
a questionar a resolução que au-
mentou os salários este ano. Os 
promotores do Patrimônio Públi-
co querem que a Justiça determi-
ne a devolução do que os verea-
dores receberam a mais a partir 
de janeiro de 2009. Eles questio-
nam justamente o princípio de 
que o reajuste dos vencimentos 
dos vereadores tem que ser apro-
vado numa legislatura para valer 
para a seguinte. No caso de Natal, 
está em vigor a Lei Complemen-
tar 263, publicada no Diário Ofi -
cial em 15 de janeiro de 2009, por-

tanto, já na atual legislatura.
Essa lei fi xa o salário da prefei-

ta em R$ 14.000,00, do vice-prefei-
to em R$ 11.200,00, dos secretários 
municipais em R$ 9.200,00 e auto-
riza a Mesa Diretora a fi xar o salá-
rio dos vereadores após ter conhe-
cimento dos subsídios dos depu-
tados estaduais. Com base nesse 
artigo, a Mesa baixou a resolução 
380 já no fi nal do ano passado au-
mentando o salário dos vereado-
res para R$ 15.031,75 a partir de fe-
vereiro deste ano, quando come-
çou a nova legislatura na Câmara 
Federal e passou a valer o aumen-
to salarial dos deputados.  

A própria lei, no entanto, es-
tabelece no artigo 5º que entra-
rá em vigor na data da sua publi-
cação, produzindo seus efeitos fi -
nanceiros a 1º de janeiro de 2009.

Para o juiz, se a lei entrou em 
vigor na data da sua publicação 

(15 de janeiro) não poderia va-
ler para a legislatura atual que co-
meçou no dia 1º de janeiro. “O ar-
gumento apresentado pelo Mu-
nicípio de que o Projeto de Lei n° 
082/2008 foi votado pela Câmara 
Municipal ainda em dezembro de 
2008, portanto na legislatura an-
terior, não possui qualquer sus-
tentação jurídica. É que esse pro-
jeto não foi sancionado pelo exe-
cutivo, logo não existe. O que real-
mente existe é a Lei Promulgada 
n° 263, publicada em 15.01.2009, já 
na legislatura atual. Além disso, a 
lei só passa a existir no mundo ju-
rídico a partir de sua publicação”.

O juiz ainda não decidiu so-
bre o mérito da questão, no qual 
o Ministério Público pede para 
que sejam devolvidos os valores 
recebidos a mais pelos vereado-
res desde janeiro de 2009 até ago-
ra, tendo em vista que o salário do 
deputado estadual em dezembro 
de 2008 era de R$ 12. 384,06, por-
tanto, o limite máximo para os 
vereadores seria de R$ 9.288,04. 
Mas segundo informações da Câ-
mara Municipal, cada vereador 
recebia antes do reajuste de fe-
vereiro a quantia de R$ 9.222,04, 
valor que estaria dentro do limi-
te máximo com base no que ga-
nham os deputados estaduais.

A procuradoria da Câma-
ra Municipal informou que está 
analisando a decisão do magis-
trado, mas adiantou que deve-
rá recorrer perante o Tribunal de 
Justiça. 

 ▶  Juiz Ibanez Monteiro ainda não julgou o mérito da ação movida pelo MP

 ▶  Rosalba tratou com representante do Banco Mundial de novo projeto para o RN

KAMILO MARINHO / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ

O coordenador de Desenvol-
vimento Sustentável do Banco 
Mundial, Mark Lundell, decla-
rou que há destaque na atuação 
do banco na região Nordeste do 
Brasil. “O Banco Mundial tem li-
mite (de investimento), mas es-
tamos priorizando a região Nor-
deste. Temos várias iniciativas 
no Nordeste, especialmente em 
função de uma nova consciên-
cia dos líderes da região”, afi r-
mou. Nos últimos 10 anos, o 
BID fi nanciou cerca de U$$ 1 bi-
lhão em desenvolvimento rural 
e regional, no Nordeste. 

Além disso, Lundell avaliou 

como positiva a parceria do BID 
com o Governo do Estado. “As 
duas fases anteriores ajudaram 
a estruturar um pouco mais a 
economia local, mas talvez o 
mais importante seja o fato de 
inclusão e o capital social local. 
Agora estamos buscando ou-
tros fatores como desenvolvi-
mento humano – educação e 
saúde. É mais inclusão do que 
desenvolvimento comercial. 
Esse é o desafi o”, descreveu.

Entre as propostas apresen-
tadas pelo coordenador do BID 
está a formação de um bloco re-
gional. “A ideia é juntar esses in-
vestimentos locais numa cadei-
ra regional para ter uma susten-
tabilidade e um poder de co-
mercialização maior”, declarou.  

/ NEGOCIAÇÃO /

NEM COPA DE 2014, nem dívidas 
com a instituição, o assunto da 
reunião da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) com o coordena-
dor de Desenvolvimento Susten-
tável do Banco Mundial, Mark 
Lundell, na manhã de ontem, foi 
para prestar contas das parcerias 
em andamento - os projetos De-
senvolvimento Solidário e Convi-
vência com o Semiárido - e bus-
car fi nanciamento na ordem de 
até R$ 360 milhões para as ca-
deias produtivas do Estado.

O valor foi estabelecido de 
acordo com o levantamento re-
alizado seguindo os critérios do 
Programa de Ajuste Fiscal, do Go-
verno Federal, segundo o secre-
tário de Planejamento e Finan-
ças, Francisco Obery Rodrigues 
Júnior. “Esse é o máximo de en-
dividamento que o Estado supor-
ta, seguindo a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, entretanto a quan-
tia deverá ser menor”, explicou o 
secretário.

A carta consulta do novo pro-
jeto deverá ser elaborado e apre-
sentado pelo Governo do Esta-
do em até 90 dias, para análise 
do Banco Mundial. O objetivo, se-
gundo a governadora, é fortale-
cer as cadeias produtivas do RN 
com investimentos em desenvol-
vimento social (saúde, educação) 
e infraestrutura urbana e rural.

“Um novo projeto de atendi-
mento na área rural para desen-

volver ações integradas de tra-
balho, infraestrutura, criação de 
oportunidades, uma cadeia pro-
dutiva integrada com apoio em 
educação e saúde”, descreveu Ro-
salba Ciarlini, que em dezembro 
– antes da posse - havia se reuni-
do como o presidente do BID. 

Esse novo projeto é visto 
como uma terceira etapa. “Num 
primeiro momento se fez inves-
timentos para infraestrutura. No 
segundo se trabalhou pequenas 
comunidades e associações; e 
agora queremos fazer um mode-
lo que integre infraestrutura com 
as associações para ter um mo-
delo de desenvolvimento integra-
do”, defi niu a governadora.  Entre-
tanto, não há certeza se o proje-
to será aprovado pelo comitê de 
avaliação do Banco Mundial.

Segundo dados apresentados 
pela secretária adjunta de Admi-
nistração, Vera Guedes, o governo 
estadual mantém dois convênios 
com o Banco Mundial. O Progra-
ma de Apoio ao Pequeno Produtor 
(PAPP) é proveniente de um con-
vênio no valor de U$$ 45 milhões, 
e termina no próximo mês. O ou-
tro é o programa Convivência com 
o Semiárido, fi rmado no ano pas-
sado, no valor de U$$ 35,9 milhões.
Mesmo contando com convênios 
já fi rmados com o BID, a governa-
dora não descartou a possibilida-
de de buscar recursos junto a ou-
tras instituições, como o BNDES. 

EXEMPLO DE INVESTIMENTO DOS RECURSOS DO BID

Um dos exemplos apresentados 
pela governadora é aprimorar o 
uso de uma estrutura já existente 
como a barragem de Santa Cruz, 
no município de Apodi, que não 
dispõem de um sistema de irrigação 
que abasteça a região.

A proposta do Governo do 

Estado seria aproveitar a estrutura 
existente para favorecer a irrigação 
das plantações na região e assim 
propiciar o desenvolvimento de 
atividades econômicas como a 
agricultura, piscicultura e caprino- 
ovinocultura tornando a região 
sustentável.

GOVERNADORA BUSCA 
OBTER RECURSOS DO BID

NORDESTE É 
PRIORIDADE
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Barba e bigode
O novo presidente da Funcarte via ter que saber 
fazer mais que cabelo, barba e bigode da cultura: 
vai ter que pagar aos artistas, produzir um plano 
de ação e conquistar a confi ança dos natalenses 
para uma instituição que perdeu o sentido das 
coisas. 
Não sei quem é Roberto Lima, mas se ele fosse 
do ramo seria conhecido por todos. Espero que 
mesmo sendo um anônimo, tenha capacidade e 
faça da Funcarte o que ela deve ser para a cidade: 
um centro de cultura sério e atuante.

Marcos Sobrinho, 
Lagoa Nova

Os ilustres
Gostaria de parabenizar os Deputados João Maia 
e Fátima Bezerra pela eleição de Presidente 
da Câmara de Desenvolvimento Econômico 
e Presidente da Comissão de Educação 
respectivamente.  Dr. João Maia é um profi ssional 
atuante e muito inteligente e Fátima tem serviços 
prestados a educação de forma relevante.  Já 
Tiririca pode aprender né?

Jane Nogueira

Transporte coletivo
Se os empresários de transporte coletivo de Natal 
fossem multados pelo Poder Público por conta 
da irregularidades de horários  dos ônibus e, 
por consequência, atrasos que causam prejuízo 
ao trabalhador, não faltaria dinheiro nos cofres 
públicos. Nesta quarta-feira de cinzas essa 

assídua leitora do NOVO JORNAL esperou exatos 
60 minutos por uma das linhas 51 e 52 de Pirangi. 
Cheguei na parada no horário de sempre, mas o 
desrespeito ao usuário é patente. Não somente eu, 
mas vários usuários reclamavam da demora. Para 
uma cidade que alardeia sua vocação turística, os 
péssimos serviços urbanos para seus moradores 
não servem como cartão postal. Cidade boa, 
turística, tem de ser boa para quem nela mora.

Izadora Cruz, 
professora

Jumentalidade
Li aqui no NOVO JORNAL que o ITEP contabilizou 
26 mortos durante o carnaval, mesmo assim 
achou de pouca monta esse numero e 
comemorou o fato...Se o numero de mortes na 
Grande Natal e no interior do estado foi este ano 
maior do que o ano passado, que se há para 
comemorar? Não entendi nada... Por isso confesso 
humildemente minha jumentalidade.

Francisco de Assis, 
Capim Macio

Sem direção
Um absurdo: o Hospital dos Pescadores está sem 
direção! É o tratamento que a prefeita dispensa 
à saúde dos natalenses. Também pudera! A 
alta rotatividade que caracteriza a sua gestão, 
não podia ser diferente: em dois anos, Micarla 
já teve mais de 40 secretários, um verdadeiro 
recorde que devia constar do Guiness Book, que 
contabiliza as excentricidades em todo o mundo.

Já está na hora da prefeita botar a cabeça no lugar 
e começar a administrar. Ela não pode fi car agindo 
sem guiar-se por uma direção certa.

Ivanilda Mércia Gurgel, 
Potilândia

Sem direção2
Cada vez mais Micarla se afunda. Agora perdeu 
Josenildo Barbosa, que dirigia o Hospital dos 
Pescadores e agora está indo para o Walfredo 
Gurgel. Ela já perdeu Ana Telma e Tiago Trindade 
vive na corda bamba, sofrendo perseguições do 
chefe da Casa Civil que não gosta quando alguém 
se destaca no governo municipal.
Micarla precisa abrir o olho. As coisas não andam 
bem para o seu lado. O único hospital das Rocas 
precisa funcionar a contento, servindo à população 
do bairro que já nos deu um presidente da 
República.

Samuel Venâncio, 
Santos Reis

Dona Palmira
Um encanto abrir o jornal e ler essa reportagem 
com uma idosa que aos 108 anos se mostra 
“alegre e divertida”, como um exemplo de vida. 
Abandonada pela família, Dona Palmira vive com 
simplicidade o seu crepúsculo, mas sem perder a 
fé, apesar de sua condição ser o atestado de como 
os nossos idosos são tratados pela família.

Maria Elisa dos Santos, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Viva a crise*

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Não tenho ido aos estádios (an-
tes era campo, agora é arena). Fico 
com o que me habituei nos tempos 
de repórter esportivo. Nunca mais 
fui aos ginásios. Mas nunca perdi 
meu encantamento pelo futebol, 
de campo ou de quadra. Fui vicia-
do em fazer parte da platéia. Hoje, 
pego carona na televisão. Fiz isso 
nesse carnaval, não me senti enco-
rajado de sair a descobrir papangus 
e blocos de sujo. Na quarta-feira en-
contrei um velho amigo de redação, 
Luciano Herbert, que me acenou: 
“Encontrei um papangu no carna-
val.” Foi só um, mas já é um sinal de 
vida. Na edição de ontem do Novo 
Jornal vi a fotografi a de um folião, 
ainda resistindo as cinzas. Um aqui, 
outro ali, quem sabe não provoca o 
tal do efeito multiplicador.

Voltando ao futebol, muito 
mais vivo, vivo mesmo, que os pa-
pangus e blocos de sujo de Na-
tal, está Falcão, o melhor do fute-
bol de salão do mundo. Pela televi-
são vi que está no Santos, com uma 
nova motivação. Veterano das qua-
dras, percebeu que tem sempre que 
ir em busca de novo desafi o. E lá es-
tava ele  batendo bola antes de co-
meçar a partida. Mudar de canal, 
não. Mesmo sendo a repetição de 
um jogo realizado antes do carna-
val. Falcão em quadra é garantia de 
jogadas bonitas e surpreendentes, 
como a do gol que fez levando três 
adversários para o lado esquerdo 
da área e fazendo a bola rolar pra 
banda oposta. A bola ali, isolada à 
disposição de seu chute: gol. 

Vi Falcão e lembrei de um dos 
nossos, Cezimar Borges. O biotipo 
era o oposto. O porte atlético de Fa-
cão passou longe de Cezimar, o jo-
gador de Areia Branca que deslum-
brou Natal. Começou no futebol de 
campo, no velho Juvenal Lamartine 
e para o desconforto da Frasqueira, 
eu aí incluso, ele vestia o vermelho 
do América. No começo, motivo de 
riso. Gordinho e baixinho, que dia-
bos fazia aquele camarada na pon-
ta esquerda? Logo ele deu a respos-
ta. Show de bola.

Foi depois para o futebol de sa-
lão, a sensação daqueles tempos em 
que o ginásio “Sylvio Pedroza” fazia a 
festa dos esportes ditos de salão. De 
novo o gordinho, cara de lua cheia 
fazendo a alegria americana. Jogo, 
beleza, dança drible, humor, ma-
nés. Terror dos adversários, jogado-
res e torcedores. Para ele qualquer 
espaço, o mínimo que fosse, era um 
quarteirão para aplicar o drible. Tive 
o privilégio de vê-lo jogar.

No carnaval vi Falcão. Para ele, 
o tempo parou. Joga e comanda o 
time. Veloz e efi ciente, técnico e 
malabarista. Em seus pés, a bola 
parece invisível ao adversário. Vi 
Falcão, lembrei Cezimar. Na terça-
feira, a festa monumental, o gran-
de carnaval de Messi e dos milhões 
que o viram jogar. Falta de sorte 
do Arsenal, o time inglês. Encan-
tamento para quem gosta do bom 
futebol. O espetáculo dos dois e a 
lembrança do terceiro tornaram 
mais alegre um bom pedaço do 
meu carnaval.

O esquecimento, o abandono, a insensi-
bilidade, nada abalou sua beleza e imponên-
cia. Nunca mais se vestiu em gala para uma 
festa, mesmo assim atrai o olhar de quem 
passa a seu largo gravando uma imagem ele-
gante e austera. Em boa hora o NOVO JOR-
NAL, em uma de suas últimas edições, reto-
ma a situação do “Esqueleto de ferro”, a ve-
lha Ponte de Igapó. Numa cidade carente de 
monumentos, o pouco que temos padece 
de cuidados e em alguns casos, como o da 
velha estrutura sobre o Potengi, estropiada. 

Não é só sua beleza e imponência que 
pedem a manutenção que nunca, depois 
de inaugurada a nova ponte, agora em con-
creto, existiu. Tem também a importância 

como obra de engenharia, instrumento de 
alavancagem da economia, facilitadora da 
comunicação pela aproximação e integra-
ção de áreas físicas geografi camente sepa-
radas pelo rio. Comunicação precária e que 
consumiu anos de discussão para chegar a 
uma solução.

Depois de construída pela Th e Cheve-
land Bridge & Comapny, empresa inglesa, 
segundo registra o pesquisador Itamar de 
Souza em sua Nova História de Natal, a pon-
te foi inaugurada em abril de 1916 e somente 
desativada 54 anos depois, em setembro de 
1970, quando o governador Walfredo Gurgel 
entregou a nova ponte, agora em concreto, 
vizinha à antiga estrutura. Trabalho iniciado 

pelo Monsenhor Governador e depois com-
pletado, com a duplicação, pelo governador 
Geraldo Melo, em novembro de 1990.

A ponte de ferro, que era tratada sem-
pre como “rodoferroviária” (nela passavam 
caminhões, carros, carroças e trens) exigia 
uma penosa operação: estreita, tinha ape-
nas uma pista. A mão dupla se fazia alter-
nando o sentido do trânsito e por conta 
disso havia sempre fi las em suas margens.

Idéias para preservação e destino do 
monumento já existem. Acho simpática a 
sugestão de transformá-la em área de pas-
seio, defendida na matéria do NOVO JOR-
NAL, possivelmente agregando-se a ela um 
parque ou uma área qualquer de lazer em 
uma de suas extremidades. As decisões 
para a realização de um bom equipamen-
to ali sempre esbarraram em custos. Cus-
tos? A obra já está praticamente feita. É só 
querer fazer.  

A presidenta voltou ao gabinete em 
Brasília; Roberto Carlos desfi lou na Sapu-
caí e derramou sua emoção sobre a comis-
são julgadora; a prefeita anunciou um re-
começo; o bloco da saudade fi cou só e na 
saudade e a folia acabou. No rastro, já na 
quarta-feira, a igreja nos lembrou que ao 
pó tornaremos e a constatação de que de-
pois da grande farra carnavalesca, além da 
ressaca e das lembranças, restou a notícia 
que nos acompanhará no dia-a-dia: viver 
está mais caro. Cenário 1, o carro parado 
no posto de gasolina porque o consumo foi 

maior no fi nal de semana. O preço da gaso-
lina subiu. E o pior é que por mais exercí-
cio que façam ninguém consegue explicar, 
mesmo porque é inexplicável, o tal aumen-
to. Quem se habilita? Temos a gasolina das 
mais caras do país.

Cenário seguinte, o correio chega com 
o boleto da mensalidade escolar ou da uni-
versidade/faculdade. Aumento acima da 
infl ação e os descontos para quem paga 
no vencimento diminuíram. Explicar, qual 
o mestre que se habilita? Providência ter-
ceira, reabastecer a dispensa com a ida ao 

supermercado. Na prateleira a gente lem-
bra o desfi le da Sapucaí e o puxador em seu 
grito de guerra: “ olha a infl ação aí, gente”. 
Mas os jornais e as televisões todos os dias 
mostram que o país está economicamente 
muito bem. Explicar, mas explicar didati-
camente pra que todo mundo entenda, al-
gum economista se habilita?

Parou ainda não. Na quarta estação 
o trabalhador sobe ao ônibus e deixa um 
pouquinho mais do seu salário. Um pou-
quinho que vai além daquela infl ação de 
explicação complicada. Algum bom con-
dutor para uma boa explicação?

É bom continuar atento, fazer as con-
ta e ainda deixar uma margem, se é que 
ainda resta. Não vai parar por aqui, outras 
surpresas virão. Na contabilidade restarão 
muitos aumentos para poucas explicações. 
No bolso, contas mais altas para mínimos 
e suados reais.

FALCÃO, LEMBRANÇA DE CEZIMAR E 
MESSI, O MELHOR DO CARNAVAL

NA VELHA PONTE DE IGAPÓ, SÓ A 
AÇÃO DO TEMPO SE REVELA

CARNAVAL, CINZAS 
E AUMENTOS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Enquanto o Primeiro Mundo patina na crise, o Brasil  vai sur-
fando em ondas de oportunidades. Os Estados Unidos não con-
seguem sair do atoleiro em que estão desde 2008; a Europa sofre 
os efeitos colaterais de medidas adotadas por países que sonha-
ram viver num mar de rosas. Grécia, Irlanda e Portugal já levaram 
as cipoadas; Itália e Espanha estão na mira. Os espanhóis convi-
vem com uma taxa de desemprego de 20%, pior que país de Ter-
ceiro Mundo.

O Brasil, confi rma os versos do poeta: país tropical, abençoa-
do por Deus e bonito por natureza. Fechou 2010 com 2,5 milhões 
de novos empregos; o desemprego, nos 5% pode ser considerado 
como pleno emprego. O Nordeste é a segundo Região que mais ge-
rou novas vagas de trabalho.

De toda essa situação se pode tirar algumas lições, principal-
mente aqui, no nosso Rio Grande do Norte. A primeira diz respeito 
à vocação natural do RN para a produção de energia eólica.

A crise nos países europeus, tradicionais fabricantes de aero-
geradores fez o preço dos equipamentos desabar. A China, outro 
produtor, viu o mercado da Europa minguar e também foi obriga-
da a reduzir o valor das máquinas que vende.

Um exemplo: uma empresa com projeto de construção de par-
que eólico no RN recebeu de chineses desconto de 30% no preço 
de aerogeradores. Para vencer a concorrência, europeus oferece-
ram abatimento de 25% sobre a cotação da China para o mesmo 
equipamento.

Isso fez com que nos planos de negócio dos empreendedores 
eólicos o custo de geração do KW de energia caísse de R$ 250,00 
para R$ 140,00, transformando a eletricidade gerada pelos ventos 
a segunda mais barata, atrás apenas das grandes hidrelétricas.

Essa realidade vai estimular mais investimentos no Estado, 
que passa a se benefi ciar da antiga máxima: se alguém está ga-
nhando é porque alguém perdeu.

Na carcinicultura, outra lição: Dizimadas por pragas, os gran-
des produtores mundiais, da América Central e da Ásia, perderam 
mercado para os brasileiros, que aproveitaram o impulso para se 
tornarem os líderes do mercado internacional. O RN virou líder 
nacional.

Mas  América Central e Ásia se recuperaram; o dólar se desva-
lorizou; e Europa e Estados Unidos reduziram seu consumo. A sa-
ída foi criar um mercado  de consumo doméstico.

Como consequência, o camarão, antes pouco consumido no 
país, passou a fazer parte da mesa do consumidor brasileiro, da 
classe A à D. O resultado está sendo uma nova expansão da pro-
dução, agora voltada para o mercado interno.

É preciso reconhecer a sabedoria dos chineses, que em seu 
idioma, o mandarim, deram à palavra crise o signifi cado de 
oportunidade.

* Artigo publicado em 21 de janeiro de 2011
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FOLHAPRESS

O JORNALISTA ANDREI Netto, 34, 
enviado especial do jornal “O Es-
tado de S.Paulo’’ à Líbia, foi liber-
tado ontem após oito dias preso. 
Ele havia sido detido por tropas 
leais ao ditador Muammar Ga-
ddafi  na cidade de Sabrata (a 60 
km da capital, Trípoli). 

Segundo o Itamaraty, o jorna-
lista está abrigado na casa do em-
baixador brasileiro na Líbia, Geor-
ge Fernandes, e deve deixar o país 
amanhã. 

Netto disse ao site do “Estado’’ 
que fi cou incomunicável em uma 
prisão perto de Trípoli e não foi ví-
tima de maus-tratos enquanto es-
teve detido, mas sofreu psicologi-
camente com o isolamento. 

“Fiquei isolado, sem poder ver 
a luz do sol. Senti o vento sopran-
do no meu rosto pela primeira vez 
em oito dias.’’ 

O jornalista relata que ele e o 
iraquiano Ghaith Abdul-Ahad, 
enviado do jornal britânico “Th e 
Guardian’’, não conseguiram obter 
visto em Dehiba (cidade tunisiana 
na fronteira com a Líbia) e tenta-
ram chegar a Trípoli com a ajuda 
de alguns moradores. 

Em Sabrata, por onde passa-
ram a caminho de Zawiyah -pal-
co de violentos confrontos entre 
rebeldes e as forças do ditador-, os 
dois foram detidos por mercená-
rios pró-Gaddafi . O brasileiro le-
vou uma coronhada na cabeça. 

Os mercenários entregaram os 

jornalistas ao Exército, que os le-
vou para a prisão. Para Netto, sua 
libertação só foi possível devido à 
boa relação entre Brasil e Líbia. O 
repórter disse não saber para onde 
Abdul-Ahad foi levado. 

O jornal “O Estado de S. Pau-
lo” havia perdido contato há uma 
semana com o jornalista. O jornal 
informou que, até domingo, rece-
bia informações indiretas de que 
o repórter estava bem, escondido 
na região de Zawiya, sem poder 
se comunicar com o jornal por ra-
zões de segurança.

Na quarta-feira, o “Estado” re-
cebeu indicações de que Netto ti-
nha sido preso por tropas do go-
verno perto de Zawiya.

 A Comissão de Direitos Hu-
manos do Senado enviou ofí-
cio à Embaixada da Líbia no Bra-
sil em protesto contra a prisão do 
jornalista.

Os senadores também enca-
minharam moção de apoio ao 
governo de São Paulo com ma-
nifestações de indignação pelo 
ocorrido.

Netto viajava com Abdul-
Ahad, repórter de cidadania ira-
quiana do “Guardian”, que confi r-
mou que está tentando localizar o 
correspondente.

A publicação disse, em sua pá-
gina na internet, que o repórter 
-que trabalha no jornal britâni-
co desde 2004 e já foi enviado ao 
Iraque e ao Afeganistão- não en-
tra em contato com o jornal des-
de domingo.

“O Guardian está em contato 
com autoridades do governo líbio 
em Trípoli e em Londres e pediu 
a eles que preste urgentemente 
toda a assistência na busca de Ab-
dul-Ahad e determine se ele está 
detido pelas autoridades”, disse o 
jornal.

Ontem, a BBC disse que uma 
de suas equipes foi detida pelas 
forças de segurança da Líbia, agre-

dida e sujeita a uma falsa execu-
ção depois que seus membros fo-
ram detidos em um posto de con-
trole no caminho à Zawiya.

Os três integrantes da equipe 
foram acusados de espionagem e 
suas vidas foram ameaçadas du-
rante 21 horas enquanto eram 
mantidos por soldados e a polícia 
secreta leais ao líder líbio, segundo 
o jornal.

Os Estados Unidos rompe-
ram ontem as relações diplomá-
ticas com o regime do ditador lí-
bio, Muammar Gaddafi , ao sus-
pender os laços com a represen-
tação da Embaixada Líbia em 
Washington, anunciou ontem a 
secretária de Estado americano, 
Hillary Clinton.

“Estamos suspendendo nos-
sas relações com a embaixada 
líbia atual, de modo que espe-
ramos deles que encerrem suas 
operações”, disse Hillary, em 
uma audiência da Comissão de 
Dotações Orçamentárias da Câ-
mara dos Representantes.

Hillary anunciou ainda que 
pretende se reunir com os rebel-
des líbios nos Estados Unidos e 
em sua viagem, na próxima se-
mana, ao Egito e à Tunísia -que 
derrubaram recentemente seus 
ditadores em revoltas populares.

“Estamos contatando a opo-
sição dentro e fora da Líbia. Me 
reunirei com algumas dessas 
pessoas tanto aqui nos Estados 
Unidos como em minha viagem 
da próxima semana para discu-
tir o que mais nós e outros [pa-
íses] podemos fazer”, explicou 
Hillary.

No último dia 8, o Departa-
mento de Estado confi rmou que 
funcionários americanos, entre 

eles o embaixador dos EUA na
Líbia, Gene Cretz, haviam se reu-
nido com representantes da opo-
sição líbia no Cairo e em Roma.

Os EUA estão averiguan-
do detalhes sobre os opositores,
quem são e quais são suas mo-
tivações e objetivos para o país
depois de uma hipotética queda
de Gaddafi  -em meio a especula-
ções sobre armá-los na luta con-
tra o ditador.

Enquanto países europeus e
os EUA não se entendem sobre
uma ação militar contra a Lí-bia,
a França deu um passo à fren-
te na questão diplomática e re-
conheceu os rebeldes do CNL
(Conselho Nacional Líbio) como
o governo legítimo do país.        

A França pretende agora en-
viar uma embaixador a Bengha-
zi, cidade no leste da Líbia que
funciona como capital para os
opositores.

O reconhecimento foi feste-
jado pelos rebeldes, que espe-
ram a mesma ação de outros pa-
íses. Eles entendem que uma va-
lidação diplomática de vários
nações dará acesso ao dinhei-
ro do país congelado no exterior
e ao lucro da venda de petróleo.
Mas o ato francês não foi acom-
panhado pela União Europeia
nem por outro país.

REPÓRTER BRASILEIRO É LIBERTADO
/ LÍBIA /  DEPOIS DE PASSAR UMA SEMANA SEM MANTER CONTATO, CORRESPONDENTE DO JORNAL “O ESTADO DE SÃO PAULO” FOI LOCALIZADO E 
LIBERTADO DA PRISÃO EM INSTALAÇÕES DO EXÉRCITO LÍBIO

 ▶ Andrei Netto, do jornal “O Estado de S. Paulo”

EUA SUSPENDEM RELAÇÃO 
DIPLOMÁTICA COM REGIME

DIDA SAMPAIO / AGÊNCIA ESTADO



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2011

Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,661

TURISMO  1,710

PARALELO  1,760

 -1,82%

66.040,66
0,80%2,293 11,75%

Com o acordo feito com o 
Banco do Brasil e a construtora, 
os clientes terão taxas especiais 
de juros, a partir de 8,4% ao ano, 
com carência de até seis meses 
para o pagamento da primeira 
parcela. O cliente conta ainda 
com a opção de diluir uma pres-
tação, na qual a parcela de um 
mês pode ser dissolvida ao lon-
go do ano. 

O prazo do fi nanciamento 
é de 30 anos (360 meses), sendo 
que o processo do fi nanciamen-
to pode ser fi nalizado em até 30 
dias. Segundo o superintenden-
te Sérgio Luiz, todas as agências 
do Banco do Brasil possuem 
atendimento diferenciado, com 
pessoal treinado para agilizar a 
operação.

Já a construtora reembolsa 
todos os trâmites burocráticos, 
como a escritura e o pagamento 
da Taxa de Avaliação do Imóvel, 
que antes era repassada para os 
clientes.

CONSTEL
Primeira construtora a fe-

char parceria de cooperação 
com o Banco do Brasil, a Cons-
tel aposta no seu Know-how, 
com mais de 20 anos de atuação 
no setor de imóveis, para alcan-
çar o segundo lugar no mercado 
potiguar. 

Para o diretor executivo da 
Constel, Francisco Ramos, o 
acordo vem para fortalecer as 
duas instituições. “É uma de-
monstração da força da empre-
sa. A parceria fi rma a confi an-
ça do banco com a construto-

ra. Agora, a população terá mais 
uma opção de fi nanciamento”, 
ressaltou.

A parceria, segundo Fran-
cisco Ramos, é importante para 
facilitar a liberação do crédito. 
“Boa parte dos nossos clientes 
possuem conta no Banco Bra-
sil, como isso a verifi cação para 
o fi nanciamento é mais rápida”, 
considerou o diretor executivo.

Ainda segundo Francisco 
Ramos, a nova modalidade de 
fi nanciamento já estará dispo-
nível para os clientes no Salão 
Imobiliário, que acontecerá no 
Centro de Convenções entre os 
dias 16 e 20 de março. Contudo, 
antes mesmo do início das ne-
gociações, cerca de 55 imóveis 
já estão averbados para a nova 
modalidade de crédito.

Para Adélson Dias, gerente 
fi nanceiro da Constel, a cons-
trutora irá disponibilizar, inicial-
mente, para a parceria, quatro 
empreendimentos imobiliários, 
que contabilizam 150 unidades. 
E o limite para fi nanciamento é 
o teto previsto sistema brasilei-
ro de habitação de R$ 500 mil. 

O planejamento estratégi-
co da construtora é chegar em 
2012 como a segunda empresa 
do mercado. Para isso, ressalta 
Adélson Dias, 1780 apartamen-
tos voltados para as classes A, B 
e C serão construídos. Todos os 
empreendimentos podem ser 
fi nanciados por meio da cons-
trutora ou através de institui-
ções bancárias, como o Banco 
do Brasil e a Caixa Econômica 
Federal.

O BANCO DO Brasil quer neste 
ano aumentar em 100% a sua 
presença no mercado de fi nan-
ciamentos imobiliários no Rio 
Grande do Norte. A instituição 
bancária, que entrou no merca-
do de imóveis há dois anos, está 
de olho no interesse do consu-
midor potiguar. Para se fi rmar 
como umas das principais ins-
tituições para crédito imobiliá-
rio no estado, com uma carteira 
de crédito superior a R$ 50 mi-
lhões, o banco iniciou uma par-
ceria com a construtora Cons-
tel, para iniciar o seu plano de 
expansão imobiliária.

Segundo o superintenden-
te do Banco do Brasil no esta-
do, Sérgio Luiz Cordeiro de Oli-
veira, o objetivo é fi delizar os 
próprios clientes. “Nós já temos 
um público forte. Agora quere-
mos dar um salto qualitativo 
na forma de uma expansão no 
crédito imobiliário”, afi rmou o 
superintendente.

Segundo ele, a demora do BB 
em entrar no mercado de fi nan-
ciamento imobiliário deveu-se 
à legislação bancária, que fazia 
com que se optasse pelas ope-
rações de crédito de consumo e 
rural. Com a mudança feita pelo 
Banco Central, em 2009, que au-
torizou o oferecimento de cré-
dito imobiliário e, com isso, ter 
acesso aos recursos da poupan-
ça e Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço, o Banco do Bra-
sil pôde iniciar seus planos de 
atuação no pungente mercado 
imobiliário. 

“O campo imobiliário é fér-
til. Os bancos querem atender 
ao desejo da população em ter a 
casa própria”, alega Sérgio Luiz. 
Para o superintendente, a faci-
lidade na legislação para fi nan-
ciamentos de imóveis deixaram 
as instituições bancárias mais 
fl exíveis e deram garantias para 
que a entrada no mercado de 
outros bancos fosse mais segura. 

De 2008 para cá, das mu-
danças na legislação, ressalta 
Sérgio Luiz, uma das mais im-
portantes foi a alienação fi du-
ciária. Neste caso, o bem é dado 
como garantia do fi nanciamen-
to, e a retomada do imóvel por 
inadimplência passou para ape-
nas nove meses, pois para recu-
perar o bem são acionados os 
cartórios. Antes dessa iniciativa, 
quando era feito através de uma 
hipoteca, para retomar o imóvel 
reclamado era preciso recorrer 
à justiça, o que demorava entre 
cinco a sete anos.

Com uma carteira de  60 
milhões de clientes no Brasil, a 
maior entidade bancária do país 
dá seus primeiros passos para se 
tornar uma das maiores fi nan-
ciadoras de imóveis não só no 
território potiguar, mas em todo 
o país. O Banco do Brasil vai tri-
plicar a linha de crédito imobili-
ário oferecido a seus clientes de 
R$ 3 bilhões para R$ 10 bilhões 
este ano. “Nós temos os clientes. 
Agora, nos faltam os imóveis e 
os vendedores”, discorreu Sér-
gio Luiz.

A intenção  de dobrar a ofer-
ta de fi nanciamentos para imó-
veis. “Não pretendemos compe-
tir nem superar a experiência 

da Caixa Econômica Federal, há 
muitos anos neste negócio, com 
mais de 70% do mercado de cré-
dito imobiliário”, disse. “Hoje, 
nós somos o quinto maior ban-
co do País, em crédito imobiliá-
rio. A meta é sermos o segundo”, 
acrescentou.

Com a parceria no Rio Gran-
de do Norte com a construtora 
Constel, o banco pretende che-
gar ao topo do mercado de fi -
nanciamento de bens imóveis. 
“A solidez fi nanceira da Cons-
tel, somada à qualidade de seus 
processos construtivos, foram 
alguns dos fatores que fi zeram 
o Banco do Brasil apostar nes-
ta parceria” disse Sérgio Luiz 
Cordeiro.

No estado, a instituição ban-
cária possui 600 mil clientes, 
tendo em sua carteira parcei-
ros como o Governo do Estado, 
a Prefeitura do Natal, o Poder Ju-
diciário e boa parte das contas 
de 167 municípios potiguares. 
“Nós conseguimos oferecer uma 
agilidade que o mercado fi nan-
ceiro não consegue. Hoje, nós 
conseguimos fechar um fi nan-
ciamento em apenas 20 dias”, 
ressaltou o representante do 
Banco do Brasil.

Com a parceria, não é preci-
so avaliar o imóvel e a constru-
tora, pois a documentação já 
está previamente providencia-
da. A construção, inclusive, du-
rante todo o processo construti-
vo passa pela verifi cação do de-
partamento de engenharia do 
Banco do Brasil. Deste modo, 
cabe ao consumidor apenas 
formalizar o contrato de crédi-
to imobiliário. “Já temos todo o 
processo feito junto à constru-
tora e ao imóvel, faltando ape-
nas o acerto com o comprador”, 
justifi cou o superintendente.   

Já de acordo com Edísio José 
Soares Filho, gerente de merca-
do do Banco do Brasil, a gran-
de vantagem do acordo com a 
construtora é oferecimento de 
taxas de juros abaixo do mer-
cado. Em uma fi nanceira, geral-
mente, a taxa de fi nanciamen-
to é fi xada a partir do Índice Ge-
ral de Preços, o IGPM, e de uma 
taxa de juros 1% ao mês, o que 
rende uma variação anual de 
22%. Já com a parceria, este va-
lor não ultrapassa os 10%, já que 
se somam o spread bancário de 
8,5% e a taxa referencial, a TR, 
que chega a 1,5% ao mês.  

DEMANDA
Para 2011, a linha de crédito 

oferecida pelo banco para em-
preendimentos imobiliários no 
Rio Grande do Norte é de R$ 50 
milhões. Mas, com o crescimen-
to do mercado imobiliário, afi r-
ma Edísio, o BB está com recur-
sos para atender o aumento da 
demanda. “Temos R$ 100 mi-
lhões neste ano para absorver o 
crescimento e aumentar nossa 
parcela no mercado”, ressaltou. 

Nos próximos meses, o ban-
co pretende fechar parcerias 
com outras construtoras para se 
fi rmar ainda mais no mercado. 
Segundo Edísio Soares, no futu-
ro, o cliente poderá até fi nanciar 
o próprio imóvel, bem como fa-
zer a portabilidade do fi nancia-
mento. “Vamos colocar à dispo-
sição dos compradores diversas 
opções de crédito”, afi rmou. 

BB DOS IMÓVEIS
/ CRÉDITO /  BANCO DO BRASIL FIRMA PARCERIA COM CONSTRUTORA E PLANEJA AUMENTAR EM 100% OS FINANCIAMENTOS  IMOBILIÁRIOS NO RN. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARCERIA REDUZ 
CUSTOS DO 
FINANCIAMENTO

O CAMPO IMOBILIÁRIO É FÉRTIL. OS 

BANCOS QUEREM ATENDER AO DESEJO DA 

POPULAÇÃO EM TER A CASA PRÓPRIA”

Sérgio Luiz Cordeiro de Oliveira
Superintendente do Banco do Brasil no RN

A PARCERIA FIRMA A CONFIANÇA DO BANCO 

COM A CONSTRUTORA. A POPULAÇÃO TERÁ 

MAIS UMA OPÇÃO DE FINANCIAMENTO”

Francisco Ramos
Diretor executivo da Constel

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Polícia Rodoviária Fede-
ral também informou, através de 
boletim divulgado na manhã de 
ontem, que o Carnaval deste ano 
foi o mais violento desde 2003, 
quando a PRF passou a fazer a 
coleta nacional de dados atra-
vés de um sistema informatiza-
do. O número de mortos nas es-
tradas federais foi de 213 pessoas, 
o equivalente a 47,9% de aumen-
to em relação a 2010.

No total, a PRF registrou 4.165 
acidentes (aumento de 28,7%) 
e 2.441 pessoas fi caram feridas 
(mais 27,4%). Os dados foram 
contabilizados entre zero hora 
da última sexta-feira e 23h59 
da Quarta-Feira de Cinza. Para 
a PRF, o problema maior conti-
nua sendo a imprudência dos 
motoristas. 

Santa Catarina obteve o 
maior número de mortos do Bra-

sil, com 36 vítimas fatais. Minas 
Gerais fi cou em segundo, com 29 
mortos, seguido por Bahia, com 
17, Rio de Janeiro, 16, e Goiás, Pa-
raná e Pernambuco, que registra-
ram 12 óbitos em decorrência de 
acidentes de trânsito nas estra-
das federais. 

Em Santa Catarina, o recorde 
se deu em decorrência de um aci-
dente entre um caminhão e um 
ônibus que deixou 27 mortos.

Ainda de acordo com os da-
dos repassados pela Polícia Ro-
doviária Federal, a quantidade 
de acidentes também aumen-
tou em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Em 2010 fo-
ram 66 colisões registradas du-
rante o carnaval, com 46 feridos. 
Este ano, o número saltou para 
86, com 40 pessoas lesionadas. 
Em 2009 foram 54 acidentes e 34 
feridos.   

Além da quantidade de aci-
dentes, feridos e vítimas fatais, 
o inspetor Everaldo Morais tam-
bém fez questão de ressaltar a 
quantidade de veículos fi scaliza-
dos durante os seis dias da Ope-
ração Carnaval 2011. Ao todo, se-
gundo ele, foram 3.029 veículos 
inspecionados, entre carros, mo-
tos, caminhões e ônibus. “Todos 
foram revistados, os documentos 
solicitados e os equipamentos de 

segurança vistoriados”, frisou. 
Deste total de veículos, 1.138 

motoristas fi zeram o teste do ba-
fômetro. Resultado: 74 conduto-
res foram autuados, 31 foram pre-
sos e 31 veículos acabaram apre-
endidos pelos agentes da PRF. 
Vale explicar que entre os veícu-
los retidos nem todos estavam 
em poder de motoristas embria-
gados. Muitos estavam com do-
cumentação irregular. Dois deles, 

a propósito, eram roubados. 
“É importante destacar que 

tivemos um aumento considerá-
vel e progressivo da frota. A cada 
ano mais e mais veículos passam 
a trafegar pelas nossas estradas”, 
disse Morais. Para ele, a falta de 
consciência e a imprudência de 
muitos motoristas também co-
laboraram para o aumento na 
quantidade de acidentes neste 
carnaval.

QUEM TRAFEGOU PELAS estradas 
federais do Rio Grande do Nor-
te durante o feriadão do carna-
val correu um sério risco. Se-
gundo estatísticas divulgadas 
pela Polícia Rodoviária Federal 
– comparando com os registros 
de vítimas fatais nos nove esta-
dos nordestinos, as BRs que cor-
tam o RN só não mataram mais 
que as estradas da Bahia e de 
Pernambuco. 

Em território potiguar, en-
tre a sexta-feira que antecedeu 
ao carnaval e a meia-noite des-
ta Quarta-Feira de Cinzas, oito 
pessoas perderam suas vidas 
em decorrência de acidentes de 
trânsito. Em Pernambuco, por 
exemplo, foram 12 mortes. Já na 
Bahia, onde o carnaval atrai mi-
lhares de foliões, a PRF registrou 
17 vítimas fatais. Piauí foi o esta-
do onde os acidentes causaram 
menos mortes, com apenas um 
óbito confi rmado.

O balanço fi nal do trabalho 
de fi scalização realizado duran-
te a Operação Carnaval 2011 no 
Rio Grande do Norte, a exemplo 
dos demais estados do Nordeste, 
foi apresentado somente na ma-
nhã de ontem, após a PRF con-
tabilizar todas as ocorrências re-
gistradas ao longo dos últimos 
seis dias. Aqui no RN, segundo as 
estatísticas divulgadas pelo ins-
petor Everaldo Morais, que tra-
balha no Núcleo de Comunica-
ção Social, o carnaval deste ano 
foi o mais violento dos últimos 
três anos. Quatro pessoas mor-
reram em 2009, seis em 2010 e, 
como já foi dito, oito faleceram 
em meio à folia deste ano.

O pior acidente, onde três 
pessoas morreram na hora, 
aconteceu na sexta-feira passa-
da, durante o primeiro dia de 
fi scalização. Foi numa colisão 
envolvendo dois veículos na BR 
226, já nas proximidades do mu-
nicípio de Tangará. Nesta mes-
ma BR, inclusive, que é a princi-
pal via de acesso à região do Se-
ridó, outras duas mortes foram 
registradas. No sábado, na altu-
ra de Santa Cruz, uma pessoa 
morreu atropelada. E já chegan-
do em Currais Novos, no mes-
mo dia, um rapaz morreu após 
sofrer uma queda de moto.

No domingo a PRF voltou a 
registrar mortes nas estradas fe-
derais do RN. Aliás, mais duas. 
Ambas, ainda de acordo com o 
inspetor Everaldo Morais, oca-
sionadas por acidentes envol-
vendo motociclistas. A primei-
ra foi pela manhã, na cidade de 
Felipe Guerra, na região Oeste, 
mais precisamente na BR-405. 
Em seguida, ainda bem cedo, 
nova tragédia. Desta vez o aci-
dente aconteceu na BR-406, 
no município de João Câmara, 
onde um locutor da rádio Baixa 
Verde AM morreu ao colidir sua 
moto com um carro. Tony Nas-
cimento tinha 26 anos.

A batida aconteceu por vol-
ta das 8h20. O radialista, que 
pilotava sua moto, se chocou 
de frente com um veículo mo-
delo Honda Civic (MXT-2935), 
conduzido por Carlos Augusto 
da Silva, que seguia para Natal. 
Com o impacto, Tony não resis-
tiu aos ferimentos e morreu ain-
da no local. O motorista sofreu 
ferimentos leves e foi levado ao 
hospital. 

ESTRADAS 
DA

/ CARNAVAL /  NA REGIÃO NORDESTE, 
RODOVIAS FEDERAIS DO RN SÓ NÃO MATARAM 
MAIS QUE AS DA BAHIA E PERNAMBUCO

ESTADOS 
DO NORDESTE

Pernambuco
O feriado de momo foi 
bastante violento nas BRs 
que cortam o estado de 
Pernambuco. Os números 
registrados mostram um 
aumento de mais de 18% no 
número de acidentes, 12% no 
número de feridos e de 50% 
no número de vítimas fatais. 
Em 2010, durante o carnaval, 
a PRF registrou 121 acidentes 
em Pernambuco, com quatro 
mortos e 71 feridos. Este 
ano foram 149 acidentes, 12 
mortos e 81 feridos.

Paraíba
Na Paraíba a Polícia 
Rodoviária Federal informou 
que foram registrados 87 
acidentes, com 46 pessoas 
feridas e quatro mortas. 
Na mesma Operação em 
2010, foram registrados 
nas estradas paraibanas 55 
acidentes, com 30 feridos e 
três mortos.

Ceará
A Polícia Rodoviária Federal 
do Ceará contabilizou 73 
acidentes no carnaval deste 
ano, com dois mortos e 
57 feridos. Lá, segundo 
a PRF, houve ainda 35 
prisões, sendo 26 delas 
por embriaguez ao volante, 
além do recolhimento de 35 
carteiras de habilitação e 
retenção de 59 veículos.

Sergipe
Em Sergipe a PRF 
contabilizou 31 acidentes 
graves, que resultaram em 24 
feridos e apenas uma morte. 
Foi o estado do Nordeste 
que registrou o menor índice 
de violência nas estradas 
durante o carnaval. 

Alagoas
De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal de 
Alagoas, em balanço das 
ocorrências registradas no 
período de Carnaval, foram 
sete mortos em acidentes nas 
rodovias federais durante a 
maior festa popular do país. 
Ao todo foram registrados 42 
acidentes, que além das sete 
vítimas fatais, deixaram 37 
pessoas feridas. 

Bahia
A Polícia Rodoviária Federal 
da Bahia encerrou no fi nal 
da noite desta quarta-feira a 
Operação Carnaval 2011. Nos 
seis dias de operação, foram 
registrados 161 acidentes, 
que deixaram 102 feridos e 
17 mortos. Com isso, a Bahia 
foi o estado do Nordeste onde 
mais pessoas morreram. A 
PRF destacou como trechos 
mais perigosos a BR 101, 
com sete mortos, BR 324, 
com quatro, e BR 110, com 
três. Em 2010, durante 
o mesmo período, foram 
registrados 123 acidentes, 
com 60 feridos e 11 vítimas 
fatais.

Piauí
A Polícia Rodoviária 
Federal do Piauí registrou 
37 acidentes, com quatro 
pessoas mortas e 20 feridos. 
Também nos registros 
feitos pela PRF, 10 pessoas 
foram presas por dirigirem 
embriagadas. Para os 
inspetores, a maioria desses 
acidentes ocorreu por 
imprudência no trânsito.

Maranhão
No Maranhão a Polícia 
Rodoviária Federal também 
divulgou o balanço fi nal da 
Operação Carnaval 2011, 
defl agrada ao longo das 
rodovias federais que cortam 
o estado. Lá o número de 
acidentes também subiu 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado, 
com 76 registros contra 58 
em 2010. Nestes acidentes, 
quatro pessoas morreram 
e 55 fi caram feridas. Na 
operação do ano passado 
foram registrados 18 feridos e 
três mortos.

MORTEANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS/RN
ACIDENTES FERIDOS MORTOS

2009 54 34 4

2010 66 46 6

2011 86 40 8
FONTE: PRF

NÚMERO DE COLISÕES 
TAMBÉM AUMENTOU

CARNAVAL 
DE 2011 

É O MAIS 
VIOLENTO 

DESDE 2003

 ▶ Tony Nascimento, locutor da rádio Baixa Verde AM, em João Câmara, morreu ao colidir sua moto com um carro na BR-406 no último domingo

 ▶ Operação da PRF/RN no carnaval: 3.029 veículos inspecionados, entre carros, motos, caminhões e ônibus

TIAGO LIMA / NJ

FOTOS: ASSIS SILVA / CEDIDA
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A MAIOR PARTE dos acidentes de 
trânsito registrados na capital 
pelo Serviço Móvel de Urgência 
(Samu) é provocada por con-
dutores de motocicletas. Dia-
riamente, cerca de 20 aciden-
tes envolvem estes veículos nas 
ruas e avenidas da cidade. Se-
gundo dados da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), o número de 
acidentes e de mortes envolven-
do motos nas rodovias federais 
do estado cresceu mais de 100% 
nos últimos três anos.

O aumento na frota é um 
dos fatores que justifi cam  os ín-
dices de acidentes. Somente em 
Natal já se contabiliza 100 mil 
motos registradas, sem contar 
com os ciclomotores e mobile-
tes que não possuem emplaca-
mento, além de outros veícu-
los motorizados de menor por-
te. O inspetor Everaldo Moraes,  
da Polícia Rodoviária Federal/
RN, ressalta que a facilidade em 
adquirir motos também é um 
ponto a ser observado nos índi-
ces de acidentes. 

“No interior, a situação é ain-
da pior porque há muitas pesso-
as sem habilitação guiando mo-
tos e a fi scalização é menor”, 
atesta. Na maioria destes casos, 
os acidentes de menor gravidade 
não costumam ser registrados, 
nem a compra da moto, uma vez 
que não é realizada nas lojas.

De acordo com os órgãos 
que acompanham as ocorrên-
cias, a postura inadequada do 
motorista no trânsito é outra 
causa dos acidentes envolven-
do motos. A orientação da Polí-
cia Rodoviária Federal/RN é que 
esses veículos andem sempre 
ao centro da margem direita da 
via: “Infelizmente, o que a gente 
vê são condutores de motos en-
tre os carros, independente da 
faixa”, relata o inspetor Moraes. 

Os acidentes provocados 
por motos superam, ainda, ou-
tro índice: o do seguro obrigató-
rio para veículos automotores 
(DPVAT). Só em Natal, 60% das 
indenizações são pagas a moto-
ciclistas. De acordo com o dire-
tor do programa de educação 
de trânsito da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob), José Gilenildo, os dados 
do Samu apontam que os moto-
queiros envolvidos nos aciden-
tes são, em sua maioria, moto-
entregadores. Segundo ele, isto 
deve acontecer, possivelmente, 
porque suas funções exigem ra-
pidez e agilidade no trânsito.

Dirigentes de cooperativas e 
empresas de moto-entrega, po-
rém, procuram amenizar a gra-
vidade do quadro pintado aci-
ma. O presidente da Cooperati-
va Amigos Moto, Paulo André, 
garante que são raros os aciden-
tes com os cooperados, mas ad-
mite que sempre há motos re-
servas para que não haja preju-
ízos fi nanceiros na cooperativa.

A mesma opinião é expressa 
por Alexandre Guimarães, pro-
prietário de outra empresa de 
moto-entrega na cidade. “O que 

eu observo é que a maioria dos 
envolvidos nesses acidentes são 
motociclistas que não têm ex-
periência e maturidade na dire-
ção”, afi rma Alexandre, que tra-
balha há 14 anos no ramo de en-
trega de documentos e serviços 
burocráticos. 

“Em todo esse tempo só per-
di um amigo em acidente com 
moto”, confessa. No entanto, ele 
não nega que seus funcionários 
se envolvem em pequenos inci-
dentes que, na maior parte dos 
casos, provocam lesões simples 
e danos materiais que não che-
gam a causar prejuízos fi nan-
ceiros de grande monta. Para o 
empresário, as infrações se de-
vem à pressa no serviço e falta 
de atenção, especialmente nos 
cruzamentos, tanto por parte 
dos condutores de motos como 
de outros veículos.

VÍTIMA
Um dos casos de acidente en-

volvendo moto e carro aconteceu 
com o motoboy Jones Silva de 
Souza, 26, no cruzamento entre 
a Avenida Prudente de Moraes e 
a Rua Potengi. O acidente acon-
teceu no dia 15 de janeiro, quan-
do saiu para comprar DVDs e um 
veículo realizou uma conversão 
proibida, derrubando-o no asfal-
to sem lhe prestar socorro.

A sorte foi que um médi-
co que presenciou o aciden-
te prestou os primeiros socor-
ros, livrando Jones da morte por 
asfi xia com o próprio sangue. 
Duas unidades do Samu foram 
levadas ao local e Jones passou 
40 dias internado com fraturas 
no joelho, perna, fêmur, pulso e 
múltiplas fraturas na face. Além 
disso, perdeu 21 dentes.

Passando oito horas por dia 
no trânsito, Jones trabalha como 
offi  ce boy há quatro anos e con-
fi rma os dados do Samu, que 
apontam a predominância de 
acidentes com motoentrega-
dores. Ele diz que é comum aci-
dentes com estes trabalhadores: 
“É inevitável que quem trabalha 
com entrega tenha pressa em 
concluir o serviço, principalmen-
te os que trabalham transpor-
tando dinheiro. O trabalho exige 
rapidez, mas não imprudência. E 
como a gente passa mais tempo 
no trânsito, a tendência é que os 
acidentes aconteçam mais com 
a gente”, ressalta. 

O condutor do veículo en-
volvido não foi identifi cado.  As 
câmeras instaladas pela prefei-
tura no cruzamento não fun-
cionaram. As que possivelmen-
te gravaram o acidente são as de 
um fl at hotel próximo, mas as 
imagens não foram cedidas. 

Há seis meses, Jones havia 
sofrido outro acidente, mas em 
proporções menores, enquanto 
trabalhava. “Daquela vez a culpa 
foi minha, entrei numa rua sem 
olhar se vinha carro”. Naquela 
ocasião, o motoboy teve apenas 
escoriações e luxações leves, vol-
tando ao serviço no dia seguinte. 
Agora ele iniciará um tratamen-
to de fi sioterapia e prevê que fi -
cará seis meses sem poder an-
dar, enquanto se recupera.

NÚMEROS NAS RODOVIAS FEDERAIS DO RN (MOTOS)
ACIDENTES FERIDOS MORTOS

2008 521 (18,2%) 552 (36,2%) 40 (31,4%)

2009 824 (24,8%) 913 (54%) 58 (41%)

2010 1048 (26,7%) 1042 (51%) 87 (45%)
FONTE: PRF

Visando diminuir os índices 
de acidentes entre  motociclistas, 
a Prefeitura de Natal  oferece gra-
tuitamente um curso de pilota-
gem consciente, que será coorde-
nado pela Semob e ministrado por 
instrutores experientes na área. Po-
dem se inscrever condutores de 
motocicletas, motonetas, ciclomo-
tores e qualquer pessoa que utilize 
motos como veículo de trabalho.

As inscrições se encerraram 
antes do carnaval, no Natal Norte 
Shopping, Zona Norte da cidade. 
A princípio são oferecidas 120 va-

gas, divididas em quatro turmas 
que serão capacitadas aos sába-
dos (dias 12 e 19 de março e 09 e 
16 de abril). Durante o curso, os 
motociclistas aprenderão e aper-
feiçoarão técnicas de freagem, te-
rão noções de limite de capacida-
de, técnicas de fuga, entre outras. 
“Percebe-se que em grande par-
te dos acidentes os motociclistas 
não utilizam estas técnicas que 
poderiam evitar acidentes”, rela-
ta José Gilenildo, da Semob. Ao fi -
nal, os inscritos receberão certifi -
cados de participação no curso.

PERIGO À VISTA
/ TRAGÉDIA /  DIARIAMENTE OCORREM CERCA DE 20 ACIDENTES COM MOTOCICLISTAS 
NAS RUAS DE NATAL; NAS RODOVIAS, OS CASOS CRESCERAM 100% EM TRÊS ANOS 

MOTOS NA PISTA, MOTOS NA PISTA, 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMO A GENTE PASSA MAIS TEMPO 

NO TRÂNSITO, A TENDÊNCIA É 

QUE OS ACIDENTES ACONTEÇAM 

MAIS COM A GENTE”

Jones Silva de Souza,
Motoboy

SEMOB PROMOVE CURSO 
DE PILOTAGEM CONSCIENTE

 ▶ Inspetor Everaldo Moraes,  da Polícia Rodoviária Federal/RN

Titoteio deixa dois 
policiais feridos e 
um bandido morto

/ JUCURUTU /

A POLÍCIA MILITAR conseguiu evi-
tar, a duras penas, que uma qua-
drilha fortemente armada reali-
zasse um assalto no fi nal da ma-
nhã de ontem em Jucurutu, mu-
nicípio da região Oeste potiguar. 
O bando, que provavelmente in-
vestiria contra a agência do Ban-
co do Brasil ou Correios da cida-
de, acabou percebendo o cerco se 
fechando e entrou em confronto 
com os policiais. Na troca de ti-
ros, um dos assaltantes morreu 
na hora e dois PMs saíram balea-
dos. Outros dois bandidos foram 
presos e cinco escaparam pelo 
matagal, às margens do Rio Pira-
nhas/Açu. Até o fechamento des-
ta edição, viaturas permaneciam 
na região à caça dos fugitivos.

Um dos policiais atingido foi 
identifi cado apenas como cabo 
César. Ele sofreu um tiro no tó-
rax, mas foi salvo pelo colete à 
prova de balas. Já o colega de far-
da, o soldado Bruno Belizário 
Smith Nóbrega, de 31 anos, não 
teve a mesma sorte. Sd Smith, 
como é mais conhecido na cor-
poração, sofreu dois disparos 
e teve de ser trazido às pressas 
para Natal. Um dos tiros acertou 
seu braço direito e o outro a vi-
rilha, atingindo em cheio a veia 
femoral. Diante da gravidade, 
ele foi levado ao Hospital Regio-
nal do Seridó, em Caicó, onde foi 
submetido a um procedimento 
cirúrgico de emergência. 

Fora de perigo, o soldado foi 
então levado para Currais Novos, 
onde embarcou no avião do Go-
verno do Estado e voou até a Base 
Aérea de Natal, de onde seguiu 
numa ambulância do Samu até 
o hospital Clovis Sarinho. Todo o 
procedimento de socorro durou 
pouco mais de cinco horas. Se-
gundo o coronel Francisco Araú-
jo Silva, comandante geral da Po-
lícia Militar, Smith não corre risco 
de morte e está consciente.

Já o bandido morto foi iden-
tifi cado como José Jordão de Me-
deiros, de 22 anos, natural Forta-
leza. Ele residia em Caicó e já ha-
via sido preso duas vezes. Atual-
mente cumpria pena no regime 
semiaberto no presídio Pereirão 
após ser condenado por assalto 
e tráfi co de drogas. 

Os assaltantes presos duran-
te as diligências chamam-se José 
Alves Bezerra Neto, de 34 anos, e 
José Elismar Pinheiro Bezerra, de 
38. O primeiro é natural de José 
da Penha, o segundo de Baraúna. 
Os dois municípios também per-
tencem á região Oeste potiguar.

CONFRONTO
De acordo com o coronel An-

tônio Cipriano, comandante do 
policiamento no Seridó, a qua-
drilha era composta por oito as-
saltantes, que já vinham sendo 
monitorados pelo Núcleo de In-
teligência da PM fazia duas se-
manas. Eles chegaram à cida-
de em dois veículos. Apenas um 
deles foi identifi cado. Trata-se 
de um Celta de cor preta, qua-
tro portas, com placas de Currais 

Novos (MYK-7295).  
Diante da confi rmação que 

eles agiriam na manhã de on-
tem, lá mesmo em Jucurutu, via-
turas foram destacadas e fi ca-
ram de campana, aguardando o 
melhor momento de abordar o 
bando. Como a polícia não sa-
bia ao certo qual era o alvo dos 
bandidos, se seria a agência do 
Banco do Brasil ou a agência dos 
Correios, a abordagem aconte-
ceu antes deles agirem, nas pro-
ximidades de um mercadinho 
localizado no Centro da cidade. 

“Jordão desceu do carro e en-
trou no mercadinho. Quando a 
guarnição se aproximou os ban-
didos que fi caram dentro dos 
carros viram a viatura e começa-
ram a atirar contra os policiais”, 
revelou o coronel.

Dois dos sete bandidos que 
sobreviveram ao tiroteio foram 
presos no município de Florânia, 
cerca de uma hora e meia após o 
confronto. Os demais se embre-
nharam no meio da mata, às mar-
gens do rio Piranhas/Açu e conse-
guiram escapar. Como já foi dito, 
dezenas de viaturas da PM per-
manecem na região procurando 
os demais membros da quadrilha.

Bruno Belizário Smith Nó-
brega, o policial gravemente feri-
do no fi nal da manhã de ontem 
em Jucurutu não corre risco de 
morte e, certamente, será home-
nageado por ter evitado o assalto 
arriscando a própria vida. Aliás, 
se isso acontecer, será a segunda 
vez em menos de seis meses que 
o soldado será agraciado. 

No dia 22 de outubro do ano 
passado, ele e mais cinco poli-
ciais militares, todos lotados no 
6º BPM, foram condecorados 
com a Medalha do Mérito Profi s-
sional Coronel Bento Manoel de 
Medeiros. A horária foi entregues 

pelo comandante Araújo em fun-
ção deles terem participado, com 
bravura, da prisão do mototaxista 
João Francisco dos Santos, conhe-
cido como Dão, assassino confes-
so do Radialista F. Gomes, morto 
no dia 18 daquele em Caicó.

Ao término da solenidade, a 
tropa desfi lou em homenagem 
aos seis policiais homenageados 
(cabo Alexsandro da Silva San-
tos, soldado Sérgio da Silva Dan-
tas, soldado Francisco Araújo de 
Azevedo, soldado Fabiana Araú-
jo Medeiros da Silva, soldado Jo-
aci de Medeiros Lopes e soldado 
Bruno Belizário Smith Nóbrega).

PM JÁ FOI CONDECORADO 
POR BRAVURA ANTES

 ▶ Cabo da PM César: ferido

 ▶ Bruno Belizário, soldado: ferido

A GUARNIÇÃO 

SE APROXIMOU 

E OS BANDIDOS  

COMEÇARAM 

A ATIRAR”

Coronel Francisco Araújo, 
Comandante da PM
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A informalidade é apenas um 
dos aspectos observados como fa-
tor preponderante da falta de es-
colarização na sociedade. Exis-
te uma relação diretamente pro-
porcional entre escolarização e 
conquista de espaço no mundo 
profi ssional. 

Quando se analisa a participa-
ção das mulheres de acordo com o 
grau de instrução,  observa-se que 
entre 2001 e 2009 elas são a maio-
ria entre os trabalhadores formais 
com educação superior incomple-
ta e completa, representando, res-
pectivamente, 52,7% e 60,6% dos 
postos de trabalho. Já as analfa-
betas ocupam apenas 11,9% dos 
postos.

O relatório diz que esse é um 
novo cenário para as mulheres: 
“Tinham a escolaridade como um 
trunfo e começaram a ceder es-
paço para os homens. O merca-
do exige um grau de escolarida-
de maior e esse mercado é ocupa-
do pelos homens que começam 
a despertar para a escolaridade 
como um requisito importante 
para a obtenção do trabalho”. 

A proporção entre mulheres 
inscritas no Sine e que ocuparam 
um lugar no mercado de trabalho é 
equivalente. Respectivamente, ins-
critas 39,8% e 38,6% que consegui-
ram trabalho. Porém, o Sine obser-
va que, mesmo sendo maioria entre 
as pessoas com maior escolaridade 
que estão procurando emprego no 
órgão, as mulheres são minoria en-
tre as colocadas no mercado de tra-
balho. Em 2010, o serviço inscreveu 
41.096 pessoas em busca de traba-
lho e, destas, 16.362 mulheres, ou 
seja, 39,8%. Desse total, 63,4% pos-
suem escolaridade do ensino mé-
dio ao superior completo.

Entre as graduadas, as mu-
lheres superam os homens entre 
os inscritos no Sine. Dos 19.805 
cadastrados com escolaridade a 
partir do ensino médio completo, 
os homens somam 9.438 (47,7%) 
e as mulheres totalizam 10.367 
(52,3%). 

Para Ricardo Fook, coordena-
dor de trabalho e renda do Sine, a 
qualifi cação é fundamental. “Pelos 
dados, percebemos que só se con-
segue colocação quem for qua-

lifi cada”, afi rma. “E percebemos 
que a mulher procura se qualifi -
car. Ao contrário de muitos ho-
mens, elas priorizam a realização 
profi ssional”.

O coordenador explica que, 
de todas as mulheres que bus-

cam empregos através do Sine, as 
formadas são as que conseguem 
mais postos de trabalho. “Entre 
as que têm ensino médio, meta-
de consegue emprego. As que pos-
suem nível superior incompleto se 
qualifi cam pouco mais, mas o nú-

mero maior mesmo é o de gradu-
adas. Tanto no total de inscritas 
quanto no total das que conse-
guem emprego”, diz.

Ricardo Fook acredita que, 
mesmo com a maioria procuran-
do estudar para conseguir pos-
tos de trabalho, as mulheres ainda 
precisam de mais oportunidades, 
tanto da iniciativa privada quan-
to do poder público. “Estudar ape-
nas não basta. É preciso que haja 
vagas de estágios, oportunidades 
para primeiro emprego, enfi m, no-
vas chances que abram as portas 
para quem procura se capacitar e 
precisa se colocar”.

O problema da remuneração, 
segundo ele, poderia ser minimi-
zado com os incentivos governa-
mentais em infraestrutura e be-
nefícios fi scais. “Se o poder públi-
co proporcionasse mais condições 
de geração de emprego e renda no 
setor privado, seria melhor para a 
economia porque seriam geradas 
novas oportunidades tanto para 
as mulheres quanto para os ho-
mens que querem trabalhar”, con-
clui o coordenador do Sine.

O RIO GRANDE do Norte já se acostu-
mou com as mulheres exercendo 
cargos no poder. Elas estão na Go-
vernadoria, no Palácio Felipe Ca-
marão, no Tribunal de Justiça, na 
Assembleia Legislativa e na Reito-
ria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Todas no topo. 
Porém, estes exemplos  não cor-
respondem à realidade da maio-
ria da população feminina. Estu-
do que será divulgado hoje apon-
ta que a inserção das mulheres no 
mercado de trabalho cresceu ape-
nas 6% na última década. E pior: 
elas ainda recebem menos que os 
homens, mesmo tendo as mes-
mas qualifi cações e trabalhando 
em funções semelhantes. 

Apesar disso, a diferença sa-
larial média entre homens e mu-
lheres mostrou avanço, reduzin-
do de 19% para 14,4% nos últimos 
dez anos. Ou seja, em 2001 a situ-
ação era ainda mais crítica. Os da-
dos fazem parte do estudo “As mu-
lheres no mercado de trabalho no 
RN”, elaborado pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese) e 
pelo Sistema de Emprego e Ren-
da (Sine-RN). “As mulheres são as 
mais atingidas pela precarização 
do trabalho e pela falta de reco-
nhecimento do valor do trabalho”, 
relata o estudo. 

O lançamento do documento 
será realizado às 9h, no auditório 
do Sebrae-RN. Entre outras infor-
mações, o estudo constatou que, 
em todo o Estado, as mulheres são 
229.367 trabalhadoras, que repre-
sentam 48,7% de participação no 
mercado de trabalho do Rio Gran-
de do Norte. Em 2001 elas repre-
sentavam 42,6% do total. 

O estudo traz dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD), do IBGE, entre 2001 
e 2009, e informações sobre cadas-
tros em busca de empregos no Rio 
Grande do Norte, do Sistema de 
Emprego e Renda (Sine-RN) entre 

janeiro e dezembro do ano passa-
do. Traz um diagnóstico, portanto, 
sobre a participação da mulher no 
mercado de trabalho do Rio Gran-
de do Norte na última década.

“Pelo que observamos, a mu-
lher conquistou espaço em várias 
áreas, mas é preciso ainda mais. 
E isso preocupa porque a mu-
lher continua chefi ando famílias e 
não tem tempo de buscar empre-
go. Preocupa porque elas recebem 
menos salário do que os homens e 
ainda sofrem discriminação na so-
ciedade por ser mulher”, avalia a 
coordenadora do estudo e técnica 
do Dieese, Virgínia Ferreira.

“O que mais nos impressionou 
foi que as igualdades com os ho-
mens são muito pontuais, apesar 
de ser algo que deveria já ser uma 
realidade, afi nal é um direito cons-
titucional”, diz Ferreira. A coorde-
nadora se refere aos números le-
vantados pela pesquisa, que cons-
tatou, por exemplo, que embora 

os 48,7% dos postos conquistados 
pelas mulheres signifi quem qua-
se metade dos trabalhadores com 
carteira assinada no Estado (que 
conta com 538.757 trabalhadores 
formais), a participação das mu-
lheres cresceu apenas 6,1% na úl-
tima década.

O mercado de trabalho formal 
cresceu, entre 2001 e 2009, 5,3% 
ao ano em média, segundo dados 
da Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS). Para os homens, a 
taxa de crescimento no mercado 
foi de 4,9%.

As mulheres são maioria na 
administração pública (58,5%), 
e tem representação expressi-
va no setor de serviços (43%) e 
no comércio (38,8%). Mesmo as-
sim, parcela signifi cativa delas se 
ocupa em serviços domésticos 
(47,9%) ou como chefes de família 
(36%), funções que requerem me-
nos escolaridade, que é um fator 
decisivo para a melhor colocação 

no mercado de trabalho formal.
Diferentemente dos homens, 

o fato de a mulher ter que se divi-
dir em três jornadas também pre-
ocupa. “Normalmente a mulher 
tem o fi lho e a casa pra cuidar, e 
precisa encontrar tempo pra estu-
dar e trabalhar. É preciso romper 
com esse ciclo cultural que prega 
que a mulher deve se dedicar a ta-
refas domésticas e buscar a igual-
dade tão preconizada e até mes-
mo prevista na Constituição fede-
ral”, ressalta.

ESPAÇO
O fato de haver mulheres de-

sempenhando funcões no poder, 
como é o caso da governadora Ro-
salba Ciarlini, da prefeita de Na-
tal Micarla de Sousa, da desem-
bargadora Judite Nunes, presiden-
te do Tribunal de Justiça, e da futu-
ra reitora da UFRN, Ângela Paiva, é 
algo relevante, mas é preciso mais 
do que galgar cargos. “As mulhe-

res precisam extrapolar o ambien-
te doméstico e ganhar espaço no 
mercado, onde recebe menos do 
que os homens, mesmo desempe-
nhando as mesmas funções”, ava-
lia a coordenadora do Dieese.

O estudo elaborado pelo Die-
ese e pelo Sine começou a ser fei-
to em janeiro desse ano, sob en-
comenda do Governo do Estado. 
“Ele deve servir de base para as po-
líticas públicas de educação e qua-
lifi cação profi ssional”, afi rma Vir-
gínia Ferreira. Para ela, a ausência 
de oportunidades no mercado for-
mal acaba por provocar a deban-
dada para a informalidade.

Não há estimativas da partici-
pação das mulheres no mercado 
informal, como por exemplo, o to-
tal das que trabalham como am-
bulantes, autônomas ou feirantes. 
“Mas elas vão para a informalida-
de por não ter oportunidades no 
mercado formal”, avalia a técnica 
do Dieese. 

A Escola de Samba  Balanço 
do Morro e a Tribo Guaraci são 
as campeãs do Carnaval de Natal 
2011, de acordo com julgamen-
to realizado na tarde de ontem 
na Fundação Capitania das Ar-
tes. Com 45 anos de existência, a 
escola Balanço do Morro, oriun-
da do bairro das Rocas, conquis-
tou seu 23º título homenagean-
do a cidade de Santa Cruz, no Se-
ridó, e sua padroeira Santa Rita 
de Cássia, cuja estátua de 42 me-
tros de altura virou atração para 
turismo religioso do Rio Grande 
do Norte.

Ao receber a premiação, o vi-
ce-presidente da escola, Anto-
nio Cristiano, liderou um grupo 
de foliões que se deslocou para 
o barracão da escola ao som do 
samba-enredo da campeã.  “Re-
solvemos apostar na terra de 
Santa Cruz de Inharé, uma ter-
ra de cultura e explosão religiosa 
e conseguimos mais um título”, 
afi rmou. Com 110 pontos, a Ba-
lanço do Morro obteve nota 10 
em todos os quesitos.

A escola investiu R$ 40 mil 
no desfi le desse ano e teve como 
prêmio R$ 26 mil. O vice-presi-
dente explicou que apesar do 
valor do investimento ser maior 
que a premiação, a Escola con-
tou também com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Santa Cruz 
e da Prefeitura do Natal. “É uma 
homenagem a uma santa que 
mudou a história de um povo e 
da cidade, que é um diferencial 
para o Estado”, explicou Antonio 
Cristiano.

A vice-campeã do Carnaval 
desse ano foi a Escola de Sam-
ba Malandros do Samba, com 
105,5 pontos, também do bair-
ro das Rocas. Em terceiro em lu-
gar fi cou a escola Acadêmicos do 
Morro.

Na categoria Tribos Indíge-
nas, os Índios Guaraci conquis-
taram o título de campeões da 
Chave A, com 89,5 pontos. En-
quanto que a Tribo Tupi Guara-
ni, com 88,5 pontos fi cou em se-
gundo lugar.

O título de campeã da Chave 
B fi cou com o Grêmio Recreativo 
e Escola de Samba Confi ança no 
Samba, que obteve 103 pontos. 
Em segundo lugar fi cou o Grê-
mio Recreativo e Escola de Sam-
ba Unidos de Areia Branca, que 
obteve 100 pontos. As duas esco-
las sobem para a Chave A.   

No próximo sábado,  a par-
tir das 19h, as escolas Balanço 
do Morro, Malandros do Sam-
ba e Acadêmicos do Morro vol-
tam a desfi lar na Avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira. Bem como 
as escolas vencedoras da Chave 
B, Confi ança no Samba e Sam-
ba Unidos de Areia Branca, e as 
escolas vencedoras da categoria 
Tribos Indígenas, Índios Guaraci 
e Tupi Guarani.

DUAS MEDIDAS
/ ESTUDO /  INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO DO RN CRESCE 
APENAS 6% EM DEZ ANOS; ELAS CONTINUAM GANHANDO 15% A MENOS QUE OS HOMENS

UM PESO, 
SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

NA FALTA DE ESCOLARIDADE, 
SOLUÇÃO É A INFORMALIDADE

BALANÇO DO 
MORRO É A 
CAMPEÃ DO 
CARNAVAL

/ DESFILE /

 ▶ No comércio, cerca de 38,8% dos postos de trabalho são ocupados pelas mulheres, segundo estudo do Dieese

 ▶ Serviços domésticos: 47,9% dos postos ocupados por mulheres

R$ 40 MIL

É o valor que a escola 
Balança do Morro investiu 

no carnaval deste ano

 ▶ Escola comemora o título

TIAGO LIMA / NJ
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Entre a Bélgica e o Seridó 
houve o Rio de Janeiro, onde, por 
30 anos, trabalhou junto ao Mi-
nistério da Educação e da Cul-
tura, foi porta-voz da Fundação 
José Augusto e tratou o Linfo-
ma Hodgkin, um tipo de câncer 
do sistema linfático. “O primeiro 
médico que enterrei foi o que dis-
se que eu teria apenas seis meses 
de vida”, disse, rindo. Deu adeus 
também aos que lhe reservou so-
brevida de cinco, dez e vinte anos. 
Recebeu alta junto com uma re-
comendação. “Você não vai mor-
rer do Hodgkin, mas pode ser ví-
tima de bala perdida aqui no Rio 
de Janeiro. Volte pra sua terra”. 

Voltou, recebeu uma parte do 
terreno de quatro hectares onde 
outrora ajudou Dom Nivaldo 
Monte em suas experiências bo-
tânicas. Construiu uma casa em 
meio aos vários tipos de man-
gueiras enxertadas (há inclusi-

ve uma espada-rosa), ubaia e ou-
tras árvores da Mata Atlântica, a 
alguns metros da casa do mes-
tre (hoje demolida) e dos mu-
ros altos da casa do arcebispo o 
Dom Heitor de Araújo Sales (com 
quem tem pouca convivência de 
vizinho). Seu jardim é incrivel-
mente perfumado por um pé de 
jasmim. No testamento, deixou 
claro que o lugar vai para alguém 
que goste de pesquisas. Cuida e 
é cuidado por dois irmãos ado-
tivos. Passa os dias entre os li-
vros (tem lido bastante o tam-
bém escritor de livros de autoaju-
da Augusto Cury, que julga “o me-
lhor psicanalista de Jesus Cristo”), 
pesquisas, caminhadas e atendi-
mento a pessoas doentes. 

Está às voltas com os volu-
mes de “A História Eclesiástica 
do Rio Grande do Norte”, em que 
resgata a memória de padres 
sob diversos temas. Da série já 

publicou “A militância política 
do clero norte-riograndense”, e 
está colhendo dados escrever li-
vros sobre padres educadores, 
oradores, cantores e fazendeiros, 
entre outros. Há outro livro sen-
do pronto, sobre as orações de-
dicadas a Virgem Maria. Vai à 
Academia ao mesmo tempo em 
que o “Rosário de Nossa Senho-
ra” cai na rede efi caz das distri-
buidoras da Avon. 

Acostumado aos rituais, pre-
tende seguir todos os reservados 
aos imortais e espera, na convi-
vência com os colegas, a “apren-
der a escrever menos ruim”. To-
mará posse no dia em que Dom 
Nivaldo faria aniversário, 15 de 
março (terça-feira). Será a véspe-
ra do dia em que completará 70 
anos. É o segundo padre a se tor-
nar imortal em terra potiguar. A 
saudação acadêmica será profe-
rida por Valério Mesquita.

A PRIMEIRA HISTÓRIA que une 
a próxima pessoa a ocupar 
a 18ª cadeira da Academia 
Norte-Riograndense de Le-
tras, Padre João Medeiros 
Filho, e o seu antecessor, 
Dom Nivaldo Monte foi, 
ironia do destino, uma dú-
vida gramatical. 

Era 1945, João Medei-
ros tinha 14 anos e o pro-
fessor do Seminário de Cai-
có pedira para os alunos 
escreverem uma redação 
sob o título “A Samarita-
na e o poço de Jacó”. A pa-
lavra “poço” pareceu inu-
sitada aos ouvidos do jo-
vem seridoense. “Eu não 
sabia se a palavra se escre-
via com dois esses, se le-
vava cedilha, se tinha cir-
cunfl exo ou não”. Afl ito, 
tascou no título um ser-
tanejo “açude” e, claro, foi 
chamado à direção. Dom 
Nivaldo quis saber o por-
quê da substituição, e o fu-
turo padre foi sério na de-
fesa. “Olha, aqui no Seridó 
não há poços, mas açudes. 
Se Jacó morasse aqui, era 
açude que ele teria”. Pela 
esperteza ganhou não só a 
nota 9,5, mas a simpatia do 
superior. Dom Nivaldo pas-
sou a chamá-lo de “Açude” 
e fez dele um dos aprendi-
zes mais próximos, inclusi-
ve na arte botânica.

Décadas depois, pas-
sou a chamá-lo também 
de “Cordeiro”. Dom Nival-
do achou graça quando Pa-
dre João contou como foi 
a primeira missa rezada 
toda em português em Cai-
có. Mesmo com o cuidado 
dos ensaios prévios, algo 
destoou no coro das bea-
tas no ritual de partida da 
hóstia sagrada. Começou o 
“Cordeiro de Deus, que ti-
rais o pecado do mundo”. E 
escutou um “tente piedade 
de mim” de volta (o certo 
é “tende piedade de nós”). 
Olhou para o lado, e per-
cebeu que o som vinha de 
uma senhora contrita com 
o punho no peito.  Conti-
nuou. “Cordeiro de Deus, 
que tirai...”, e já na tercei-
ra resposta a senhora batia 
fervorosamente no peito. 
“Dai-me um rapaz!” (o cer-
to é “daí-nos a paz”). 

Padre João, que se reco-
nhece como “inquieto e bu-
liçoso” aprendeu a ler por-
que a mãe o punha de cas-
tigo com um livro na mão e 
se apaixonou pela literatu-
ra no seminário lendo Eça 
de Queiroz - que, aliás, não 
constava no acervo da bi-
blioteca. “Não tinha, mas a 
gente dava um jeito de ar-
ranjar”, disse, evasivo. 

Foi eleito em 13 de 
agosto de 2010 depois de 

vencer uma rápida movi-
mentação em torno de ou-
tros nomes menos dedica-
dos às letras. Não fez cam-
panha, mas recebeu apoio 
dos futuros companheiros 
de eternidade Vicente, Se-
rejo, Cláudio Emerenciano 
e Valério Mesquita. Leva na 
bagagem 21 livros publica-
dos, a maioria de cunho 
evangelizador; um extenso 
currículo acadêmico, que 
inclui mestrado e doutora-
do em Teologia em univer-
sidade belga, docência por 
quase 30 anos na UFRN e 
consultor de diversas fa-
culdades de Teologia pelo 
País afora; cinco décadas 
ouvindo e conduzindo as 
pessoas nos conformes da 
Bíblia; e, claro, a convivên-
cia com pessoas ilustres 
da Igreja e intelectualidade 
do Brasil, de quem sempre 
tem histórias interessantes 
para contar.  

Julga que os anos de 
contato direto com os fi éis 
lhes deram mais sabedo-
ria que a academia, porque 
é ali que percebe “a história 
por trás das pessoas”. Es-
creveu livro com os pensa-
dores Oswaldo Lamartine 
e Itamar de Souza. Confes-
sava o ex-governador Mon-
senhor Walfredo Gurgel. 
Atingiu a marca dos cem 
mil livros vendidos com “O 
Rosário de Nossa Senhora”, 
e tem predileção por um li-
vro fi ninho, de cunho auto-
ajuda, chamado “Felizes os 
que creem”.  

É daqueles padres que 
preferem o Deus misericor-
dioso ao punidor e, apesar 
da irreverência – certa vez, 
de brincadeira, aconselhou 
os sacerdotes a procura-
rem as coroas ao invés das 
coroinhas porque elas “tra-
rão menos problemas jurí-
dicos e canônicos” -, pos-
sui um profundo respeito e 
obediência pela Igreja Ca-
tólica, a ponto de abdicar 
de suas convicções menos 
palatáveis. “A Igreja é uma 
mãe idosa, caminha deva-
gar. Em determinados mo-
mentos a gente caminha 
na frente, mas tem que vol-
tar, apoiá-la, para que ela 
não caia”, disse. 

A primeira vez que fez 
o caminho de volta foi de-
pois que a Igreja se posicio-
nou formalmente contra 
a pílula anticoncepcional. 
Havia estudado por dois 
anos e defendido o método 
na tese “Le jugement mo-
ral sur la progestérone sun-
thétique” (“O julgamento 
moral sobre a progestero-
na sintética”, um tipo de pí-
lula). A proibição do papa 
veio junto com um pedido 
para que queimasse o livro. 
Assim o fez, e nunca mais 
voltou ao assunto. 

O PADRE

/ PERFIL /  CONHECIDO POR SUA 
IRREVERENCIA E ALEGRIA DE VIVER, 
JOÃO MEDEIROS FILHO INTEGRA A 
ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS, SUCEDENDO AO BISPO 
DOM NIVALDO MONTE

JOVIAL
LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

LEITURA E BOTANICA, 
OCUPAÇÕES PREDILETAS

A IGREJA É UMA 

MÃE IDOSA, 

CAMINHA 

DEVAGAR. EM 

DETERMINADOS 

MOMENTOS A 

GENTE CAMINHA 

NA FRENTE, MAS 

TEM QUE VOLTAR, 

APOIÁ-LA, PARA 

QUE ELA NÃO 

CAIA”

João Medeiros fi lho
Padre  ▶ Novo membro da Academia de Letras substitui o bispo D. Nivaldo Monte

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Exibição do fi lme “Houve uma 
vez dois verões” (2002), de 
Jorge Furtado. Local: Sesc 
Restaurante (av. Rio Branco, 
375, Cidade Alta). Início: 12h.

No Central Ribeira Botequim: 
Grupo Arquivo Vivo tocando 
clássicos do samba. Início: 
21h. Endereço: Rua Chile, 
Ribeira.

CPI do Forró, Panka de 
Bakana, Silva Jr. e Moacir do 
Repente no Forró do Rastapé. 
Início: 22h.

Justin Bieber 3D: Never Say Never - 

Cinemark: 13h00 - 15h30 - 18h00. Movie-

com: 17:45 

Malu de Bicicleta - Cinemark: 14h00 

O Discurso do Rei - Cinemark: 16h15 - 

18h55 - 21h35 

Besouro Verde 3D - Cinemark: 21h25. 

Moviecom: 14:40 - 19:25 - 21:45 

Cisne Negro - Cinemark: 15h00 – 20h00 

- 22h30. Moviecom: 19:00 - 21:20

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 

13h50 - 16h30 - 19h10 - 21h50 

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 14:05 - 15:55 - 19:55 

Bruna Surfi stinha - Cinemark: 12h00 - 

13h35 - 14h30 - 16h05 - 17h05 - 18h35 - 

19h35 - 21h05 - 22h05 - 23h35- 00h40. 

Moviecom: 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:45 

- 22:00

O Turista - Cinemark: 20h30

Rango - Cinemark: 17h30 - 20h00. 

Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

Desconhecido - Moviecom: 14:55 - 

17:15 - 19:35 - 21:55 

O Ritual - Moviecom: 17:00 - 21:45

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho - 

Moviecom: 14:50 - 17:05 - 19:20 - 21:35

Madeh nasceu em 1949 em 
São Vicente/RN. Seu nome, 
oriundo do livro “Carlos Magno 
e os Doze Pares de França”, foi 
escolhido por sua avó, Plácida 
Brito. Ela morou na cidade até 
os 10 anos, mudando- se para 
Currais Novos e, logo em segui-
da, em 1970, para a capital nor-
te-riograndense. Depois de ter-
minar o colégio na Escola Do-
méstica de Natal, partiu para es-
tudar Direito no RJ, atendendo 
aos desejos do pai, o ex-comer-
ciante Francisco Alves Neto, 88. 
Aconteceu que, com o dinhei-
ro que o pai dera para comprar 
seu anel de formatura, Madeh 
viabilizou a ida para Londres. 
“Eu não avisei nada. Quando fa-
lei já estava com tudo organiza-
do, porque assim sabia que não 
iria ter mais jeito dele não dei-
xar”, brincou. 

Mas não foi dessa vez que 
a artista mudou-se defi nitiva-
mente para a capital inglesa, re-
tornando apenas cinco anos de-
pois - já com seus dois fi lhos, 
frutos de seu primeiro relacio-
namento, Renzo, 33, e Paolo, 34, 
na época ainda pequenos. Em 
Londres, chegou, inclusive, a ca-
sar-se com um britânico, Steven 
Lester Weiner, com quem viveu 
por muitos anos. Depois que se-
pararam-se no início da década 
de 1990, ela conheceu outro in-
glês, o escultor Nick Wyndham 
– hoje já falecido - com quem foi 
noiva durante 13 anos. 

Além da Inglaterra, lugar 
onde morou por cinco anos, Ma-
deh também residiu no Rio de Ja-
neiro, França, Pipa e atualmente, 
em Natal, onde tem se dedicado 
aos seus projetos pessoais como 
a construção do seu atelier de ce-

râmica. O que lhe inspira? Ela diz 
que são poesias, principalmente 
as de Sylvia Plath e Diva Cunha. 
“Breve é a medida dos meus pas-
sos, longa é a sombra que pelas 
areias arrasto”, recita. 

A artista menciona o pin-
tor Iaponi Araújo como o grande 
mentor de sua arte. Graças a ele, 
Madeh conta que realizou sua 
primeira exposição na 1ª Feira de 
Artes Plásticas de Natal, em 1967. 
“Iaponi me convidava para os 
eventos, me encorajava ao má-
ximo. Dele ganhei telas, tintas, e 
tudo o mais que precisasse pra 
continuar pintando”, declarou.

Seu desgosto atualmente é 
só um: a situação crítica a qual 
se encontra o Centro Municipal 
de Artes Integradas (CEMAI), 
onde é professora juntamente 
com os pintores Fernando Gur-
gel e Núbia Lima, entre outros. 
A escola está ameaçada de ter 
suas portas fechadas pela Prefei-
tura do Natal, que mantém a ins-
tituição por meio da Funcarte. 

Ela conta que, em 1985, ha-
via uma escola de Artes em Na-
tal em pleno funcionamen-
to, mas a instituição foi fecha-
da e o prédio foi doado ao Alis-
tamento Militar. Em 2006, ela 
diz que o colégio foi restabeleci-
do na Zona Norte pelo produtor 
Josenilton Tavares, e que nes-
ses últimos quatro anos o pro-
jeto sobrevivia para os mais de 
600 alunos, embora sem condi-
ções adequadas. “Não tinha lan-
che, nem tickets nem psicólo-
go, mas havia música. Isso era 
o sufi ciente pra nós”, ressalta. 
“Fico triste porque essa popula-
ção carente não vai poder pagar 
pra estudar arte caso a escola fe-
che”, lamentou.

EM 1974, LOGO após ter con-
cluído o curso de Direito na 
Faculdade Cândido Men-
des, do Rio de Janeiro, ela fu-
giu para Londres. Na época, 
Madeh Weiner tinha apenas 
23 anos. O motivo? Estudar 
Arte, sonho que tinha desde 
pequena. Conhecendo esse 
único episódio, o leitor já al-
cança uma breve percepção 
da personalidade dessa gran-
de artista; mas ela é tão cheia 
de descrições, opiniões, apti-
dões – que sintetizá-la consi-
derando apenas essa passa-
gem da sua vida não faria jus 
a sua extensa biografi a. Com 
uma bagagem artística e cul-
tural plurais e a vivência dos 
61 anos, Madeh está sosse-
gada. Estabelecida em Na-
tal desde 2006 e atualmente 
montando o seu atelier, ela 
quer mais é aprender e ino-
var na sua arte. Para aque-
les que tiverem curiosidade, 
um de seus quadros, intitu-
lado ‘Místico’, está exposto na 
Fundação Cultural Capitania 
das Artes (Funcarte) até o fi -
nal deste mês.

Embora seja descenden-
te de uma nobre linhagem 
de artistas - ela é neta de Ma-
ria Santa, prima legítima de 
Maria do Santíssimo; esta fa-
mosa no Estado pela sua es-
pecialização em decoração 
de oratórios nos anos 1960 – 
Madeh diz que o DNA é im-
portante, mas o estímulo é 
fundamental. “O que aconte-
ce ao redor do artista infl uen-
cia, e muito, na sua produção. 
Por exemplo, eu não sei se 
meu destino seria o mesmo 
se minha mãe - a costureira 
Alzira Dantas, hoje já falecida 
- não tivesse me incentivado 
a desenhar desde pequena”, 
falou. Na Waltham Forrest 
College, em Londres, Madeh 
conta que estudou durante 
três anos os mais variados ti-
pos de arte, o que justifi ca o 
porquê de sua obra ser tão 
diversifi cada. 

Com uma forte infl uência 
do impressionismo, ela ini-
ciou na carreira profi ssional 
em 1983, desenhando fi gu-
ras humanas em pastel seco, 
com destaque para detalhes 
de corpos. Depois disso, co-
meçou a retratar em seus tra-
balhos a natureza tropical. No 
fi nal dos anos 1980, afeiçoou-
se à arte islâmica e começou a 
delinear formas geométricas 
em seus quadros. “Foi quando 
eu comecei a usar um pouco 
de tinta”, lembra. 

Com a incompatibilidade 
do pastel seco à alta umidade 
local, Madeh adotou de vez o 
acrílico sob tela e a cerâmica 
de alta profundidade. O resul-
tado é um acervo profuso de 
cores e texturas, particulares 
de seu universo artístico. As 
mudanças que circundam a 

sua obra, ela ressalta, são es-
senciais: “Quando o ser hu-
mano se conforma, ele come-
ça a morrer. A curiosidade, a 
transformação e a inovação 
é que provoca essa vibração 
na vida, porque a vida é cheia 
de pedras no caminho. Então 
se você não se coloca apta e 
aberta para novas experiên-
cias, você estagna”, disse. Ma-
deh afi rma que o importan-
te para o artista é manter sua 
identidade. “No meu caso é 
a continuidade do traço que 
distingue as minhas obras, 
é como se uma luz estives-
se presente em todas elas”, 
comentou.

Com mais de 50 exposi-
ções entre coletivas e indivi-
duais, sua arte já percorreu 
a França, Alemanha, Esta-
dos Unidos, Suíça e Portugal, 
sem falar no Brasil. Goiânia, 
Rio de Janeiro, Brasília e Re-
cife são algumas das cidades 
nas quais exibiu os seus tra-
balhos. O mais especial de-
les, responde sem titubear: o 
quadro ‘O rei em xeque’. 

Em 2003, ela conta que re-
alizou uma mostra individual 
em Brasília e o tema proposto 
foi sobre as condições da mu-
lher. A artista produziu uma 
trilogia com os painéis ‘A rai-
nha amordaçada’, ‘O rei em 
xeque’ e ‘A liberdade’, que ex-
pressava a evolução femini-
na. “O que eu tentei transmitir 
foi que a mulher não se inse-
ria mais naquele contexto de 
passividade que existia até al-
guns anos atrás, e que as opor-
tunidades estavam se abrindo 
através do conhecimento”, ex-
plicou. Os dois primeiros ela 
acabou vendendo a amiga Tâ-
nia Marinho. “Mas o terceiro 
eu não vendi, e falei pra ela: Tâ-
nia, a liberdade é minha”, riu.

Depois de anos moran-
do na Europa, ela voltou com 
uma visão mais ponderada e 
realística sobre o capitalismo 
desmedido que existe no Bra-
sil e aproveita para falar sobre 
a idiossincrasia do brasilei-
ro em relação à arte. Segun-
do Madeh, o capitalismo sel-
vagem não se importa com a 
estética ou com a qualidade 
das obras, somente com a vi-
trine. “Se um quadro combi-
na com o sofá, compra-se o 
quadro”, disse. No exterior, a 
pintora frisa que as pessoas 
procuram se informar sobre 
todo o processo de criação 
pelo qual atravessa o artista. 

A vulgarização do termo 
‘arte contemporânea’ a inco-
moda, porque, segundo ela, a 
arte casual não existe. “A arte 
não pode ser algo que sim-
plesmente aconteceu, que 
não tem sentido, não se re-
pete. Quem a produziu, pode 
até ganhar sucesso, mas aqui-
lo não é arte”, refl ete. Madeh 
completa que, para o artis-
ta estilizar, esmiuçar e desdo-
brar algo, em primeiro lugar 
ele precisa saber construir.

A INCONFORMISTA
/ PERFIL /  A ARTISTA PLÁSTICA MADEH WEINER RECRIA SUA TRAJETÓRIA EXISTENCIAL E ESTÉTICA

DÉBORA SOUSA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A ARTE NÃO PODE SER ALGO QUE 

SIMPLESMENTE ACONTECEU, QUE NÃO 

TEM SENTIDO, NÃO SE REPETE. QUEM A 

PRODUZIU, PODE ATÉ GANHAR SUCESSO, 

MAS AQUILO NÃO É ARTE”

Madeh Weiner, Artista plástica

AMORES, INSPIRAÇÕES 
E DECEPÇÕES

 ▶ Artista chama a atenção para a situação de penúria em que se encontra o Centro Municipal de Artes Integradas, na zona norte 

 ▶ Obra da artista marcada pelo ecletismo e inquietação

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Olhos nos olhos, quero ver o que você diz, 
quero ver como suporta me ver tão feliz”
Chico Buarque de Holanda
Cantor e compositor carioca

3ª edição da festa à 
fantasia de Da Graça 
e Carlos Augusto 
Viveiros, na praia de 
Jacumã, litoral norte 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶  Mariana Baeta e Alexandre Teixeira  ▶ Alexa Flor ▶ A anfi triã Da Graça Viveiros com Jaime Mariz e João Augusto

 ▶ Tácia Araújo  ▶ Carol Leal e Luiz Felipe ▶ Elaine Pinheiro com Maria Eduarda ▶ Cristiane e Mário Barreto  ▶ Luiz Flor e Carlos Augusto Viveiros ▶ Maria Helena e Jailton Tinoco

 ▶ Marizinha Gurgel, Pérola Shelman, 

Virgínia Shelman e Tuisa Flor

 ▶ DaGraça recebendo em sua casa de veraneio Nilma 

Arruda Câmara, Jota Oliveira e Nilze Dias de Oliveira

 ▶ Josenilton Tavares, Renata Kaiser e Edson Silva aprovando o Circuito 

Cultural Ribeira, promovido pelo DoSol e pela Casa

 ▶ A carioca Ivany de Lima e o pernambucano 

Beto Andrade curtindo o Carnaval de Natal

 ▶ Alexa e Adriana Flor na festa dos 

Viveiros em Jacumã

 ▶ Gladis Vivane e Raphael Bender 

brincando no Carnaval alternativo que 

lotou a Frei Miguelinho na Ribeira 

 ▶ Cláudia e João Augusto 

Melo tomando umas e outras e 

caindo no passo
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A linda praia de Muriú, 
litoral norte, pertencente ao 
município de Ceará-Mirim, 
está entregue à própria 
sorte, tanto pelo Governo, 
como pela Prefeitura. Não 
vamos nem falar mais do 
problema do lixo, isto já 
é uma constante. Agora 
mesmo no carnaval, 
simplesmente faltou água 
nas torneiras da população. 
Imagine aí, milhares de 
foliões sem banho? A 
coisa está tão crítica, que 
fl agramos os próprios 
moradores construindo 
(por sua conta e risco) uma 
lombada na estrada que 
liga a BR 101 à praia de 
Muriú. Eles não suportavam 
mais tantos acidentes. No 
tocante à segurança, nem 
pensar. Durante o período 
da noite, difi cilmente se via 
um soldado.
Tadeu Arruda Câmara

A advogada
Quando Eduardo, um belo e 
promissor jovem advogado, 

descobriu que herdaria uma 
fortuna quando seu pai morresse 

devido a uma doença terminal, 
decidiu que era uma boa, naquela 

altura, encontrar uma mulher 
que fosse a sua companheira para 

a vida fácil que se avizinhava. 
Assim, numa determinada noite, 

ele foi até o bar da Ordem dos 
Advogados, onde conheceu uma 

advogada, a mais bonita que já 
tinha visto em toda a sua vida. 

Sua extraordinária beleza, o porte 
elegante, o corpo curvilíneo, a 

inteligência, a maneira de falar... 
deixaram-no sem respiração.

- Eu posso parecer um advogado 
comum - disse-lhe, enquanto 

iniciava o diálogo para a 
conquista da musa - mas dentro 

de dois ou três meses o meu 
pai vai morrer e eu herdarei 20 

milhões de euros.
Impressionada, a bela advogada

foi para casa com ele naquela 
noite... E três dias depois, tornou-

se sua madrasta.

Que o pagamento do Meios será 
depositado em Juízo? Que para 
receber os atrasados, o servidor 
vai ter que provar na Justiça que 
é funcionário?

Você 
sabia?

Resort
O Hotel Th ermas deverá 
ingressar na Rede Resort 
Brasil, composta pelos 

melhores do país. O 
processo de certifi cação 
do empreendimento já 

está em curso e deverá ser 
concluído nos próximos 

meses. O Th ermas é 
atualmente o único no 
Brasil que oferece cinco 

conceitos de hospedagem: 
hotel resort, destino 

termal com 12 piscinas 
termo minerais, hotel 

fazenda, hotel executivo 
e hotel de eventos. Ele 
está inserido em um 

complexo com 200 mil 
metros quadrados de 

área e um estrutura de 
lazer com restaurante, 

bar, lago artifi cial, campo 
de futebol, quadras 

poliesportivas, salão de 
jogos, toboágua gigante, 
rampa molhada, quadra 
de voleibol de areia, pista 

de cooper, fazendinha 
com mini-animais, horta, 

pomar, passeio de charrete 
e pesk-pag.

Desbocada
A Globo vai estrear uma 
minissérie sobre Dercy 
Gonçalves em janeiro de 2012. 
O programa deve entrar no ar 
após o “Big Brother Brasil 12”, 
pois a classifi cação indicativa 
não permitirá que a biografada 
solte o verbo antes das 23 horas. 
A autora é a Maria Adelaide 
Amaral que já está em fase de 
produção de textos. 

Rumo a Hollywood
Wagner Moura vai fazer sua estreia no cinema americano. O ator baiano 

vai ser o vilão de um fi lme de fi cção científi ca chamado Elysium e que deve 
ter ainda Matt Damon e Jodie Foster no elenco. Apesar de ainda não haver 

detalhes sobre a trama, sabe-se que a produção contará uma história 
futurista. O fi lme deve estrear no fi nal de 2012. 

7° dia
Hoje, às 18h, na igreja da Nossa Senhora Rainha da Paz e Santa Luzia, na 
praça Augusto Leite, no Tirol, celebra-se a missa de 7º dia para Zuleide 
de Sá Gurgel,  falecida em Fortaleza, onde morava. Tia Zuleide, que foi 
encontrar as irmãs Neide, Iris e Iêda no andar de cima, era casada com 

Raimundo Gurgel, “Bibiu”, e mãe de Sérgio, Breno e Cláudio. Seu irmão José 
Nilson de Sá e sobrinhos agradecem as orações.

No Praia
Comemorando o mês da Mulher, 
hoje tem Tania Soares com o 
seu show Tulipa Negra às 21h no 
Praia Shopping Musical.

Carnaval 
alternativo
Uma grata surpresa na terça 
de Carnaval. Para quem não 
suporta os paredões de axé 
do carnaval de Pirangi ou do 
carnaval do forró eletrônico de 
Caicó, o Circuito Cultural Ribeira, 
uma ação coordenada pelo 
Dosol e pela Casa da Ribeira, 
ambos completando dez anos 
de atividades, foi a prova que 
há espaço para todas as tribos. 
Com mais de 4.000 pessoas 
circulando na Frei Miguelinho, 
a festa começou pontualmente 
às 16h30 com o Trem Fantasma. 
Na sequência, a Banda de Choro 
do Buraco da Catita, Rosa de 
Pedra, Cabruera, Valéria Oliveira 
e o seu Baile Sem Perder o 
Passo,   Camarones Orquestra 
Guitarrística, os cariocas do 
Canastra e fi nalizando com 
os malokeros high society do 
Dusouto, fechando a terça de 
carnaval de 2011 com chave de 
ouro. Todo mundo cantando, 
dançando, se jogando num 
clima que se viu poucas vezes 
por aqui. A próxima etapa do 
Circuito Cultural Ribeira que 
tem o patrocínio da Vivo, dentro 
do projeto Conexão Vivo de 
Cultura será dia 03 de abril, 
ocupando todo o bairro histórico 
e continuando a levar cultura e 
cidadania para a comunidade 
potiguar. Valeu Dosol, valeu Casa 
da Ribeira.

Turismo 
ecológico

Localizado a 5 km do Cajueiro 
de Pirangi, no município de Nísia 
Floresta, em uma propriedade de 

10 hectares, cercada por pastos, 
coqueirais, área de piquenique, 

pomar, estábulo, vestiário e 
ambiente para descanso, o 
Complexo de Lazer Capiba 

é uma das fortes apostas do 
turismo ecológico do Rio Grande 

do Norte. Além da paisagem 
exuberante, o lugar oferece 

a possibilidade de realização 
de trilhas personalizadas que 

podem ser feitas de quadriciclo 
ou a cavalo. Outra opção de 

lazer é um passeio de lancha 
pelos parrachos de Pirangi. 

Todos os passeios oferecidos são 
acompanhados de guia e contam 
com equipamentos específi cos e 
instrutores especializados. Mais 

informações no 9164-7189 ou 
no site: www.complexocapiba.

com.br
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FOLHAPRESS

O TREINADOR INTERINO do Santos, 
Marcelo Martelotte, afi rmou que 
vai escalar o meia-atacante Pau-
lo Henrique Ganso contra o Bo-
tafogo, amanhã, na Vila Belmiro, 
pela 13ª rodada do Campeonato 
Paulista. 

O jogador não disputa uma 
partida ofi cial desde 25 de agosto, 
quando rompeu o ligamento cru-
zado anterior do joelho esquerdo. 
“Existe sim a possibilidade do Pau-
lo Henrique [Ganso] jogar no sá-
bado, entrar alguns minutos. Pre-
tendemos usar esse jogo [contra 
o Botafogo] como mais uma eta-
pa da volta dele”, disse Martelot-
te após a vitória do Santos sobre a 
Portuguesa por 3 a 0. 

“Vamos colocá-lo em algum 
momento do jogo para que ele 
possa participar. Queremos sentir 
quanto tempo e qual Paulo Hen-
rique podemos ter na quarta-feira 
em Santiago”, acrescentou o téc-
nico interino referindo-se ao jogo 
contra o Colo Colo, marcado para 
dia 16. 

Ganso participou de 65 minu-
tos do treino entre os jogadores 
que não foram relacionados para 
o jogo contra a Portuguesa e a 
equipe sub-20 do Santos. O cami-

sa 10 marcou dois gols e deu três 
assistências. 

“Ele mostrou no treino que 
tem condições de entrar no jogo 
e fazer a diferença. Nossa preo-
cupação é com a condição física 
dele. Estamos mais preocupados 
com ele suportar a carga de trei-
namentos. Nossa ideia era fazer 
70 minutos, mas ele fez 65 minu-
tos até porque estava dando car-
rinho. Nossa preocupação é ama-
nhã. Se ele vai ter dor muscular, se 
vai ter alguma fadiga”, completou 
Martelotte. 

A possibilidade de reencon-
trar o meia Paulo Henrique Ganso 
dentro de campo, contra o Botafo-
go, deixa Neymar ansioso. 

“Pela história que eu tenho jo-
gando ao lado do Ganso, a gente 
nem precisa conversar para saber 
o que o outro espera em campo’’, 
disse o craque, que se superou em 
campo e fez dois na vitória do San-
tos sobre a Portuguesa.

“Torço para que ele jogue e a 
gente possa fazer como em 2010, 
quando ganhamos o Paulista e a 
Copa do Brasil.’’ 

FOLHAPRESS

O ATACANTE ADRIANO chegou 
ontem ao Rio para negociar 
sua volta ao futebol brasileiro. 
Após uma temporada fraca 
de nove meses na Roma sem 
marcar sequer um gol, o 
jogador de 29 anos não quer 
mais jogar no exterior. 

Recuperando-se de uma 
cirurgia no ombro direito, 
Adriano vai aproveitar o 
período de cerca de 45 dias 
de inatividade para ouvir 
propostas de clubes nacionais. 

Campeão brasileiro 
de 2009 pelo Flamengo, o 
atacante não esconde a 
predileção pelo time carioca. 
Os jogadores do clube já 
manifestaram o interesse 
em contar com o jogador no 
Brasileiro. 

A presidente Patrícia 
Amorim é favorável ao 
retorno de Adriano, mas 
encontra difi culdade em 
viabilizar economicamente 
a contratação. O Flamengo 
já tem Ronaldinho e 
Th iago Neves, que recebem 
supersalários no clube. 

A Olympikus, que ajudou 
na contratação do jogador 
em 2009, informou que não 
tem recursos para bancar seu 
salário. Na época, Adriano 
recebia cerca de R$ 400 mil 
mensais, R$ 250 mil deles 
vindos da Olympikus. 

FOLHAPRESS

O HOMEM MAIS rico do mundo in-
veste em esporte, assim como 
o sexto, o oitavo e o nono do 
ranking organizado pela revista 
“Forbes’’. 

O mexicano Carlos Slim con-
tinua no topo da lista de bilioná-
rios, com patrimônio de US$ 74 
bilhões (R$ 123 bilhões). A Tel-
mex, gigante das telecomunica-
ções, banca o automobilismo de 
seu país e é a patrocinadora prin-
cipal da Sauber, equipe da F-1. 

A parceria permitiu ao me-
xicano Sergio Pérez uma vaga 
no grid da categoria nesta tem-
porada. O piloto foi o mais rápi-
do dos testes de anteontem, em 
Barcelona. 

O Campeonato Inglês, o 
mais rico do planeta, também 
conta com um magnata do top 
10. Mas ele não é proprietário de 
nenhum dos grandes da Premier 

League. 
O indiano Lakshmi Mittal, 

dono da sexta maior fortuna do 
planeta, controla o Queens Park 
Rangers, líder da segunda divi-
são. Ele aparece bem à frente 
dos famosos Roman Abramovi-
ch (53º, dono do Chelsea) e Silvio 
Berlusconi (118º, do Milan). 

O empresário Eike Batista, 
oitavo do ranking mundial e o 
mais rico do Brasil, colocou R$ 
23 milhões na campanha que 
fez do Rio de Janeiro a sede da 
Olimpíada-2016. 

No fi m do ano passado, Eike 
anunciou uma parceria com um 
grupo estrangeiro para fazer ne-
gócios nas áreas de esporte e 
entretenimento. 

O brasileiro tem fortuna es-
timada de US$ 30 bilhões, US$ 
3 bilhões a mais que o indiano 
Mukesh Ambani, nono mais rico 
e dono do Mumbai Indians, time 
de críquete. 

GANSO
/ SANTOS /  MEIA RETORNA AO TIME DEPOIS DE QUASE SETE MESES 
PARADO APÓS CIRURGIA NO JOELHO E DEIXA COMPANHEIROS ANSIOSOS

 ▶ Ganso: dois gols e três assistências durante 65 minutos de treino

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS

ADRIANO 
CHEGA AO RIO 
E BUSCA TIME 
PARA JOGAR NO 
BRASIL

/ IMPERADOR /

 ▶ Rio 2016: Eike Batista, oitavo no ranking da Forbes, investiu 23 milhões

FÁBIO POZZEBOM / ABR

MAIS RICOS DO MUNDO 
INVESTEM EM ESPORTES

/ NEGÓCIOS /

VOLTA NO PAULISTÃO



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2011

O GOVERNO DO Estado vai divulgar 
hoje, às 16h30, o resultado da con-
corrência internacional que apon-
ta a Construtora OAS como ven-
cedora da licitação para a cons-
trução do Estádio das Dunas. O 
secretário Extraordinário para As-
suntos Relativos à Copa, Demé-
trio Torres, deve apresentar, à go-
vernadora Rosalba Ciarlini, o rela-
tório que atesta a capacidade da 
empreiteira baiana para tocar o 
projeto. 

O processo licitatório, que teve 
apenas a OAS como participante 
– a Queiroz Galvão chegou a pa-
gar caução de 1% do valor da obra, 
mas desistiu de apresentar pro-
posta –, foi aberto no dia 2 de mar-
ço. Desde então, engenheiros, ad-
vogados, economistas e técnicos 
da Comissão de Licitação do Esta-
do analisam as mais de 2.600 pági-
nas de documentos apresentados 
pela empresa.

O calhamaço, entregue em cai-
xas separadas, contém documen-
tos de credenciamento, habilita-
ção da empresa, proposta técnica 
e proposta comercial. Os especia-
listas observaram, item por item, 
todas as exigências do edital, antes 
de considerar a OAS como vence-
dora da concorrência. O trabalho, 
segundo Demétrio Torres, deve ser 
concluído hoje pela manhã.

“Faltam apenas alguns deta-
lhes. No fi nal da manhã a equi-
pe de licitação deve ter concluído 
tudo. Depois, é só preparar o rela-
tório e encaminhar para a gover-
nadora Rosalba Ciarlini”, afi rmou. 

Segundo Torres, a empresa 
está cumprindo todas as exigên-
cias do edital. “Não foi encontra-
do nenhum problema. O proces-
so todo ainda não está concluído, 
mas com know-how e obras com-
plexas executadas em todo o país, 
acho que vai dar tudo certo.” 

De acordo com o prazo esta-
belecido pela FIFA, Natal tinha até 
o dia 04 de abril para anunciar o 

nome da empresa vencedora da 
concorrência. Assim, pela primei-
ra vez, a capital potiguar cumpriu 
uma etapa antes da data limite. O 
secretário atribui essa ‘facilidade’ 
ao fato de se tratar apenas de uma 
proposta.

“Foi mais rápido, pelo fato de 
ter somente uma proposta. Imagi-
ne se fossem duas empresas; cada 
uma com uma média de 2.500 pá-
ginas?”, afi rmou, para em seguida 
destacar a dedicação da equipe. 

“São umas dez pessoas traba-
lhando direto. Tem uma equipe 
que trata da parte legal, formada 
por advogados; outra mais preo-
cupada com a parte técnica e uma 
terceira formada por economistas 
para analisar as propostas econô-
mica e comercial.”

Demétrio Torres lembrou que 
a aprovação da licitação antes do 
prazo limite, pode resultar em um 
pouco de tranquilidade mais à 
frente. 

“Um dia que você ganhar é im-

portante. É bom que se entenda 
que se eu ganhei quatro, cinco dias 
agora, esse prazo é importante no 
futuro. Isso vai valer, com certeza.”

Sobre o ‘cartão vermelho’, atri-
buído a Natal como cidade-sede 
por sites especializados e revistas 
de esportes, o secretário reclama 
da torcida contra. 

“Nós vamos receber... No dia 
que estiver lá, pintando a Arena 
das Dunas ainda vai haver gen-
te nos dando cartão vermelho; di-
zendo que não acredita na Copa 
do Mundo em Natal. Eu estou con-
vencido disso”, desabafou. 

“Nós estamos fazendo bem di-
reitinho o dever de casa; é a úni-
ca coisa que me conforta. O go-
verno tomou isso como decisão. 
Olha o site da Fifa e veja o que é 
que tem lá”, completou, em refe-
rência à normalidade da situação 
de Natal junto à entidade máxima 
do futebol. 

A OAS prometeu começar a 
trabalhar no dia seguinte à homo-

logação do resultado. As tarefas 
iniciais incluem vistorias comple-
mentares, a obtenção das licen-
ças ambientais e de fi nanciamen-
to junto ao BNDES. 

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA-GERAL DA Repú-
blica enviou recomendação à In-
fraero para que não sejam utili-
zadas novas modalidades de li-
citações para os aeroportos da 
Copa-2014, como o governo fe-
deral pretende fazer para agilizar 
as obras. 

Segundo a procuradoria, a 
tentativa de mudar a licitação 
pode gerar questionamentos na 
Justiça e, na prática, atrasar as 
obras em vez de agilizá-las. 

“Para evitar atrasos, evite lici-
tações com base em instrumen-
tos a serem criados, por estarem 
sujeitos a questionamentos de 
constitucionalidade ou mesmo 
à perda de sua efi cácia em perí-
odo exíguo, nas hipóteses de ins-
tituição por medida provisória, 
instrumento normativo mar-
cado pela precariedade”, diz a 
recomendação. 

A ideia do governo é inverter 
a ordem das licitações e primeiro 
avaliar os preços e depois a do-
cumentação necessária. Assim, 
de acordo com o governo, a par-
te burocrática será concentrada 
apenas na proposta com o me-
lhor preço. Esse dispositivo es-
tava em uma das Medidas Pro-

visórias que tratavam da orga-
nização da Rio-2016 e das obras 
nos aeroportos da cidades da 
Copa-2014. 

A MP, entretanto, perdeu a 
validade e o governo ainda dis-
cute como viabilizá-la no Con-
gresso, uma vez que na primei-
ra votação a oposição conse-
guiu barrar novas modalidades 
de licitação. 

A Procuradoria também 
alertou que a recomendação en-
viada à Infraero pode caracteri-
zar “má-fé” da estatal caso des-
cumpra os avisos. Um dos prin-
cipais alertas é sobre a “fabrica-
ção” de situações emergenciais 
que possibilitem a contratação 
sem licitação. 

“Há a necessidade de se pre-
venir burlar a lei de licitações, 
mediante a omissão, seja por fal-
ta de planejamento, seja de for-
ma proposital, a gerar situação 
emergencial para contratação 
direta, tendo em vista a aproxi-
mação das competições”, diz o 
documento. 

A recomendação lembra ain-
da dos problemas com as licita-
ções dos Jogos Pan-Americanos 
do Rio de Janeiro, em 2007, quan-
do o orçamento extrapolou dez 
vezes o planejado. 

ONTEM O AMÉRICA anunciou o seu 
mais novo reforço para o restante 
da temporada. O lateral esquerdo 
Vandinho está de volta ao Améri-
ca após passagem pelo clube no 
ano de 2008. O presidente Clóvis 
Emídio confi rmou também que, 
para ter reforços, o time deve dis-
pensar alguns atletas.

Vandinho, ou Vando, esta-
va atuando no Vila Nova/GO. Ele 
chegou ao clube goiano por indi-
cação do então técnico Hélio dos 
Anjos, mas acabou não rendendo 
o esperado. Com a saída de Hélio e 
a chegada de Antônio Carlos Zago, 
o ala acabou sendo encostado no 
time e desde fevereiro atuou ape-
nas 45 minutos, na vitória do Vila 
por 3 a 2 sobre o Aparecidense, 
pelo Campeonato Goiano.

Em entrevista aos jornais de 
Goiás, o gerente de futebol do 
Vila Nova, Fabrinni Canedo, dis-
se que o jogador o procurou pe-
dindo para sair da equipe, já que 
não tinha se adaptado ao fute-
bol da região. O passe de Vandi-
nho está ligado ao São Caetano/
SP e ele vem por empréstimo até 
o fi m do ano. 

O novo reforço do alvirrubro 
potiguar tem 24 anos e já atuou 
por: Jaguaré-ES, Marília-SP, Amé-
rica-RN, São Caetano-SP, Botafo-
go-SP, Brasil de Pelotas-RS e Vila 
Nova-GO.

Com a chegada de mais um 
camisa 6, o América terá três atle-
tas no elenco para a posição. Além 

do recém contratado, Márcio e Zé 
Rodolpho estão no clube desde a 
pré-temporada. Mas o presidente 
do rubro, Clóvis Emídio, afi rmou 
que nem todos que fazem par-
te do grupo atual continuarão em 
Natal.

“O treinador pediu alguns no-
mes para que o América fi que um 
time mais forte. Estamos corren-
do atrás e devemos anunciar pe-
los menos três nomes até o início 
da próxima semana. Mas como al-
guns chegam, outros devem sair. 
Ficou acordado com o Flávio Lo-
pes que as dispensas serão feitas 
após o fi m do primeiro turno. Na 
medida que fomos contratando 
teremos que dispensar alguns jo-

gadores para equilibrar as fi nan-
ças”, disse.

Ele não quis revelar os no-
mes dos que devem deixar a bar-
ca americana, mas afi rmou que 
todos sabem quem são. “Quem 
acompanha o América sabe 
quem deve sair. Os próprios joga-
dores devem saber, pois não es-
tão rendendo”. Uma das dispen-
sas mais prováveis deve ser a de 
Márcio. Com a chegada de Vandi-
nho e com Flávio Lopes apostan-
do em Zé Rodolpho, o lateral per-
deu espaço.

Já em relação aos que devem 
desembarcar na capital potiguar, 
Clóvis também escondeu o jogo. O 
meio campista do River/SE, Éder 

Richartz, foi especulado, mas o 
dirigente não confi rmou, como 
também não negou.

GOLEADA
No primeiro amistoso pedido 

pelo treinador Flávio Lopes, o Amé-
rica se saiu bem e derrotou o Visão 
Celeste, de Parnamirim, por 9 a 2.

No primeiro tempo o alvirru-
bro entrou em campo com a equi-
pe que vem treinando como titu-
lar desde a chegada do novo técni-
co: Fabiano; Osmar, Róbson, Mau-
ro e Zé Rodolpho; Eliélton, Róbson 
Simplício, Norberto e Washington; 
Daivison e André Neles.

E o rubro passou fácil pelo ad-
versário na etapa inicial. Com dois 
gols de André Neles e outros dois 
de Norberto, fez 4 a 1. Já no segun-
do tempo, do time que começou 
apenas Fabiano e Daivison perma-
neceram em campo. A equipe da 
capital ampliou o marcador duas 
vezes com Richardson. Depois fez 
mais dois em belas cobranças de 
Falta de Rogério Rios e Rafael Ca-
rioca e fechou o marcador com o 
garoto Grafi th, que está fazendo 
testes no time principal.

Agora os americanos se con-
centram exclusivamente na par-
tida de domingo, contra o Palmei-
ra de Goianinha, no Machadão. Já 
sem chances de chegar à fi nal do 
primei turno, o clube quer a vitó-
ria para tentar levantar a moral 
dos jogadores e trazer o apoio dos 
torcedores de volta.

UM LANCE A MAIS
NO JOGO DA COPA
/ 2014 /  SECOPA ENTREGA HOJE, À GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, A DOCUMENTAÇÃO QUE 
ATESTA A CAPACIDADE DA CONSTRUTORA OAS PARA CONSTRUIR O ESTÁDIO DAS DUNAS

 ▶ Demétrio Torres no dia da abertura da concorrência: análise rápida por se tratar de proposta única

IVANIZIO RAMOS / NJ

Emídio confi rma lateral e ‘barca’
/ AMÉRICA /

 ▶ O presidente Clóvis Emídio: “como alguns chegam, outros devem sair”

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Aeroporto de Brasília; um dos que devem passar por reforma

VALTER CAMPANATO / ABR

PROCURADORIA ORIENTA 
MANUTENÇÃO DE REGRAS

/ LICITAÇÕES 2014 /

É BOM QUE SE 

ENTENDA QUE SE 

EU GANHEI QUATRO, 

CINCO DIAS AGORA, 

ESSE PRAZO É 

IMPORTANTE NO 

FUTURO”

Demétrio Torres
Secretário SECOPA

FOLHAPRESS

A INCLUSÃO DO golfe no progra-
ma olímpico dos Jogos do Rio-
2016, depois de uma ausência 
de 112 anos, despertou o interes-
se de vários astros do esporte no 
Brasil. 

Ex-golfi stas que aparecem 
entre os melhores da história da 
modalidade como Jack Nicklaus, 
Arnold Palmer, Gary Player, Nick 
Faldo, Steve Ballesteros e Greg 
Norman já demonstraram inte-
resse em participar do projeto 
do campo que abrigará o retorno 
olímpico do esporte. 

O golfe fez sua estreia nos Jo-
gos na segunda edição da Era 
Moderna, em Paris-1900, mas 
saiu de cena logo em seguida, em 
St. Louis-1904. 

Em 2009, o esporte ganhou, 
ao lado do rúgbi, um lugar de 
volta não só no Rio-2016, mas 
também em 2020. 

A continuidade, porém, de-
pende da avaliação que o COI 
fará após essas duas edições. As-
sim o Brasil ganhou grande im-
portância no golfe. 

Como vários campeões se 
tornaram designers de campos, 
alguns decidiram juntar forças 
na disputa para projetar o cam-
po do Rio. 

“Todos os grandes escritó-
rios de designers estão interes-
sados no projeto do campo da 
Olimpíada do Rio’’, disse o vice-
presidente de marketing da CBG 
(Confederação Brasileira de Gol-
fe), Paulo Pacheco. 

Apesar de já despertar o in-
teresse de gigantes do esporte, o 
Comitê Organizador do Rio-2016 
informou que ainda não há nem 
um cronograma sobre o assunto. 

Pacheco afi rma que podem 
ser feitas melhorias em um cam-
po já existente ou a construção 
de um novo. 

RETORNO DO GOLFE ANIMA 
EX-ASTROS DO ESPORTE

/ RIO 2016 /


